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S. PAULO—Domingo, 23 da* maio do 1897 Amio. P«g*mor.to adca.tlado 

Noticiámos sexta feira mi» assas 
occorriilo nu y espora, ii noi 

te, TO m a ^niita n<> a. <lo qual f<»I 
•victiina o italiano Aniilo Cliivol 
let ti. 

DisflíínioR então quo o crime tinlia 
nido perpetrado por nina mulher, 
Francisca Foguna, que o confessou 
A auetoridade. 

Temos ltojo a accrescentnr que 
«lo inquéri to a que está procedendo 
a respeito o activo .'»." subdelegado 
«lo Braz. em segredo d«* juntiça, j»a-
vece evidenciar so que Fogana çon-
ÍCSHOU o a;S.'«assinato, olidecendo ape-
na« a um impulso generoso. 

Não adeantamos pormenores so 
l>re o faefo, para não embaraçarmos 
a acção da justiça. 

R u e s s c o s 
C o n t i n u a m o s c o m p r n z t ç a r e g i » 

t r n r UM r e f < r o n o i o s i j m - n o n t . * n i ( t i t i o 
d in I i c h Ktidiitt a p r o p o s i t i » t i o r c a p p a -
r o c i m e n t o d e s t a f o l h a . 

Do -Reporter. 
(He hll.elr.Vi i'rnto) 

< O Commercin de S. Puído— B e a p 
pnretvu nu a roil ft jornulisticn — () 
f 'nnntirrcin de N. I'alllo. 

K m R e u a r t i g o ( l o a p r e s e n t a ç ã o , 
d e c l a r a BO f i n f r a n c a o p j i o s i ç ã o i t o 
g o v e r r . o f e d e r a l o n o d o E s t a d o , 
p r o m c t t e n d o o f f e r e c e r t e n n z I m i t a 
p e l o l u d o d o u t r i n á r i o , f u g i n d o »( 111-
p r o á » q n o B t ö e i i p c s s o a c s . 

A " p a r t e n f e i ç f i o p o l í t i c a , a » » t i m -
p t o e m q u e n o s a c l m m o s o m e m i t -
p o s d i a m e t r a l m e n t e oppostoB, s o m o s 
o b r i g a d o s it c o n f e s r i n r q u o o Colli* 
inercin de S. Paulo f o i s e m p r e n u i 
l i o i i i j o r n a l , m u i t o n o t i c i o s o , b e n . 
i n f o r m a d o , p r i m a n d o p o r s u a m a -
g n i f i c a r e p o r t a g e m e p e l a « s e l e e t u s 
p e n n a » q u e i l l u » t r a v u m a s s u a » c o -
l t u n n n » . 

F e l i c i t a m o s n o c o l l t . g a p e l o « c n 
r o a p p a r e e i m e n t o . • 

D » «H, Paulo e Minas* 
(Du KiUirfio Fruto) 

• l î c a p p a r c e e i i n » c a p i t a l d o s t « E H 
t a d o o n o s » o c o l l c g a O Comum'ci o 
île S. Paula, q u o c o m e ç o u a p u b l i 
e a r HO l i o d i a I 7 d e s t o . 

C o m o H a l t e r n o s IIOKHOB l e i t o r e s , 
es»a f o l h a f o i empnHtellttda ] t o r o r 
e a s i ã o d o r o c o b i m o n t o p e l o p o v o 
d a » n o t i c i a s d o c o m b a t o d e C a n u 
tins, I'm ijllu r\'l unirttf o utuui,»1 
a f o r e i r a ( ' y p n r o s e n s c o n q u t n l i u i s g a . 

B e j a b e m v i i i d o o c o l l e r a . » 

Fabrica do massas alimentícias. 
Dos Hr«. Fratelli Socchi recebe 

mos um convite pura a inauguração 
de sua fabrica a vapor dtt massa» 
alimentícias, quo HG rcali»aré ama 
nhã, A uma hora da tar.lo, na ra» 
Muller, ns. 2 e 4. 

Agradecendo a gentileza, promet 
temos CKcrover opportunauiente al-
gumas linhas «obro o novo estabe-
lecimento industrial. 

A Paulicéa. 
Na próxima quinta-feira, deve 

começar o leilão dos moveis c mer 
cadorias daqucllo extineto estabe 
locimento. 

Aviso aos pechinchciros. 

Hoje, ao meio dia, retine se em as 
semblé a geral o Orcmio Boneficen 
te Puulista. 

J)r. J o i o Mondes de Almeida. 
Festejou liontem mnis nut anni 

vorsario natalício o notável jnrú. 
consulto e illustre advogado do nos 
«o fftro, dr. João Mendes dc Al 
molda. 

Cumprimentando s. exc. pela 
fausta dato, desejamos lhe, de co-
ração, todas as felicidades. 

Temos sobre a mesa o ultimo 
numero do Kttaudmle, desta capi 
tal. 

Camara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensa» matrimonio»» : 
Franca, a favor da Joaquim (le 

Lima do Oliveira o Maria Just iua 
do Jesus ; 

Santa Brama, n favor tio Onofre 
do Siqueira Porto e Eugenia Itosa': 

Santa ICila de Ca'dau, a favor de 
Innocencio Amador o Maria Antó-
nia de Jciius, 

Santa E/ihigenia, a favor d» .Tosi 
Ferlisi e JOHephn Vennta, Libcruto-
rc Hciascia e Margarida Ciccone ; 

Drat, a favor de. J o s i tio Sunt An 
na Cesar e Adélia Pet te le ; 

S. Pedro de Piracicaba, a favor de 
Manool Mavirio c Maria José dc 
Toledo , 

Bê, a favor de Francisco Kquacia 
Ittpc e Cecilia Massafnri ; 

Santa Cecilia, a ftivor tlg Luiz 
Oiantt'co o Kltsa Maria Faccíiini. 

Provisfto para nmo missa na ca 
polia do H. Itaphael, em Faxina ; 

Idem idem, na (tapoUa de Hanta 
Cruz, filial A matriz, <to Itananal : 

Idem iilfit|, no Capella da Ka/.en 
•la Santa Maria, cm S. Carlos do Pi 
nil®;*" 

Idem, qnitiquennttl, a favor da ca 
pella tin villa da ltedempção. 

Para o concurso dc juizes do di-
reito do Estado de Slinns que, por 
lei, »e effectua nnnnalmente em ju 
nho Ast&o inscrtptoH os drs. Frau 
tiisco Toscano Barreto, Antonio Pin-
to tio Oliveira. J o s í Ricardo Vaz dc 
Lima, Felix Fernandes do Barros. 
Augusto Bitieiro Mondes, Manoel 
Vieira de Oliveira, Aureliano Porto 
Gonçalves, Luiz da França Oliveira, 
José Antonio de Carvalho, Walde 
miro Matta, Flávio dos Santos, Pc 
dro Nestor Halles, Adclgicio Ca 
l i j j l F.stioridiSo de Souza Lopes e 
Jose íliltelro Miranda. 

Saltin do Oenova lio dia 1H oom 
destino ao porto de Belém o vapor 
lié Umberto, da I.iiritre ßrntilianii, 
afilo du iniciai' a navegação regular 
outro o Puré e o Mediterrâneo. 

No Itio Orando do Sul, enxotou a 
sua publicação a 7 do corrente a 
• Arcádia», revista dos estndantes d« 
engenharia, dirigida pelos arg. t r au» 
ça Pinto c Alcides li ïandûo. 

P r . "Alvrtrfr d« <'urvallio. 
Begressoti hon tom Ju Santos o 

d f Alvaro tie Oaivi'iïho, secretario 
dó Faiado da Agricultura. 

Com bons fundamentou, cpristn 
ao Diária, daoupUa cidade, que s. 
e»o. vai solicilar do governo très 
mt'Zes do licença, para t j a t a r de 
nua »atido. 

Collectorin de <'«i^rary. 
Declarouse éqneUa eolleetoria 

'ine, de icoôrdo coin as inatrucçAca 
de 17 tie dexombro de 1KW), G regil-
liuucnto do :>1 de março do 1M7I, o 
imposto de transmissão da apólice 
do qno t rata o sen officio do 8t) de 
abril tlndo deve ser cobrado á ra-
zão (la taxa (1o 20 ('[u, uugmentada de 
li)on c2*2 "p> nobre o valor da mesma 
apólice, coliforme a sua cotação na 
época do fallecimento do testador, de-
vendo nesse sentido oftteiar ao juiz 
sobro a expedição de guia para « 
cobrança do imposto. 

Movimento escolar do 4" distri 
cto, durante o Inez do abril dc 
1F!)7 : 

F.'colas providas, 17; 
Alnmnou matriuuliuloH, 21'2 do 

sexo tuuaoulino o 158 do feminino; 
Pito« frei [lie li ten, 152 do Bexo 

masculino o 115 do feminino. 
Total—matriculados, S&O; frequen 

tos, 207. 

Abastecimento <le agna n Hcntos. 
Keferc lpa\-iú tit jrtíM^u», em sua 

edição tle liontem, quo aent assigna 
do amanhã, entre o governo o a 
City Impirrrevmitii, a novação do con-
tracto para abastecimento du agua 
áquclla cidade. 

A companhia obriga t j a fome 
cor pu t uiez quarenta mil litros de 
agua a cada casa, não havondo, em 
caso algum, augiuento de preço por 
litro. 

A CoiumlifSo de Saneamento fls 
calisará o serviço, devendo as novas 
taxa« ontrnr em vigor depois da 
City conoltür os obras qne se obri-
gou a fazer pelo contracto. 

Taxa cambial. 
O sr. secretario da Agricultura 

communicou ao dr. inspector de Es 
tradas do Forro ti Navegação quo a 
taxa cambia) bancaria no niez dc 
corrido de do abril a 16 do an 
•lante foi do 7 2li:)2 na média, ou de 
12 abaixo do 2<> dinheiro», despreza 
das as fracções, devendo, portanto, 
continuar a vigorar no mez próximo 
a de 12 dinheiros por KW, limite 
estabolçc;do pelo» contractos firuia 
dos entro o governo e as diversas 
companhias de estradas tio ferro. 

Foi indeferido o requer imento da 
ara. d. Deolinda do Siqueira o Sil-
va, servente do grupo escol ai Cario» 
Porto, de Jacareliy, pedindo rlona 
mezes do licença |>aru t r a t a r de sua 
saúde. 

Deve cffectuar-se hoje no Pará a 
eleição de tini senador federal , lia 
vaga do dr. liaena. 

—O dr. Felippo Lima não ncceita 
a candidatura para iutendeuto muni-
cipal, não tendo oinda o part ido de-
moerata resolvido quem o SHiisti-

Correio, 
Fcuhaui «e molas, sognnda feira, 

polo vajior Alexandria, para Cana 
néa, Ignapo, 1'aranagué, Antonina, 
S. Francisco o J ta jahy, recebendo-
«o registrado« ntü i s <i hora» da titr 
dc e oorrenpondencia ordinária até 
éa 10 da noite. 

F.'uharca amanhã no Bio com des-
tino a Pernambuco o engenheiro 
dr. Ernesto A. Lassance t uuji" 
ilirector da E. F, Ceníral (laquelle 
Estado, 

cujaB mão» a terra ßoncFofcH so deacntranha em fructos c jiara quem 
os melros ntodulani »cus threnos ? 

P o m b a do mal to seu n inho 
Dentro da moi ta e s c o n d e u ; 

-O RrAifio c s f i lhotes 
Lá m e s m o dentro c o m e u ! 

Meu coração socepado 
l l entro d o peito butia ; 
De lá m e s m o foi tirado 
E pos t o a o s pés d e M a r i a ! 

« D e q u e Kerve p a s s a r i n h o , 
. T e r u a s e penn s t e r , 
• P e lá t n i c i m a n o s a r e s 
• G a v i ã o va i te c o m e r ? 

• M e u cornçf io q u i z v o a r 
. <>uiz f u ^ i r q u a l p a s s a r i n h o . . . 
- T u v i r a s t e Í Í B V Í I I O 

• l i c o m e f t e o p o b r t s i n h o ! • 

— « A i m u l h t r ! ai fçnviao ! 
• Dt iC-me u m o u t r o coraçf io ! » 

0 rytlimn choroso mngoon me o peito e eu rn l r r i a nciawnr. . 
Snbitn, cliilroN, pipilo» e pio» estridentes dão me accórdo ,J/> 
1 ; e eu vi no» are», fugindo arreiuaiigado ao (>a«siiredo eu. rim». 
o gavião traiçoeiro. 
An avciinlia», ao» centoa, esvoaçavam sobre o abutre, beto alto 

iznl... 
Vingavam »e, o» pequenino».., 

U I L ( . A M O 

Ei» no» chegados ao fnnilo dn borriinn No enconln ncelive, cha 
malotando o verde do capinzal, cacinliolns <le paredes barreado» 
soltam pelos «nspiro« do telhado tenue» coliininn» de fntno. As bana 
neiras abrem suas palma», ondo melro» negros atinam a» pfargantns 
para tuna ontliU»ia»tiea ouvortura. P m a mancha ibt um verde mai» 
tenro denuncia n» terra» cultivada» o as platiteçAea. Vamos no» acer 
cando e dencobriuio» lã, curvado» sobre a terra fecunda, unia fila do 
enxadcíro». 

( 'antarn. 
Que toada sentida I Tombem «oflrcm ossos homens robustos, sob 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 
• j f c , . 

IMI 

T E L E S U S 
SEIÎVIÇO E S P E C I A L 

Inno, BOUS Buon'tario.-« Ü 
Gamboa e o almirante Go 

l i t O , 
X O T O c n s r e n b e l r o m e c l i a n i 

CO—O engenheiro civil Estanislau 
Luiz Bousiluc,t natural dc Monte-
vidéo, concluiu ante-hontem o curso 
ile engenheiro meclianico. 

E ' o primeiro que a'e forma na ncs 
•»a Escola Polyteehica nosso curso. 

A r a i s e m u n i ç õ e s p a r a 
c a ç a - A Alfandega de Hantoa 
auctorisada a despachar armas o 
munições para coça. 

R e q u e r i m e n t o d a C o m p a -
n h i a P a u l i s t a — F o i lioje despa-
chado pelo sr. ministro da Fazenda 
o requerimento em qno a Compa-
nhia Paulista do, Vias Férreas o 
Fluviaes pede reconsideração do 
despacho excluindo da isonção de 
direito* aduaneiros diversos artigos 
consignados á mesma. 

O sr. Bomardino do Campos do 
clarou nílo liaver fundamento para 
inçjjfir na isenção dc direitos adna-
nçirQB artiflfos quo não gosani tios 
favores concedidos polo decreto n. 
7.838, do outubro de 1880. 

D e s p a c h o d e d j n a m l t c Ao 
Ministério da Fazenda o sr. Sch-
midt Trost pediu auetorisação para 
despachar na Alfandega de Santos 

' diversas caixas do dynamito o espo 
lotas. 

O sr. ministro mandou que o pe-
ticionário se dirigisso ao inspector 
daquella Alfandega, único compe-
ten te para i esolver a respeito. 

Aposentadoria—Pediu o obte-
ve aposentadoria do logar do aju 
aanto do gnorila-mór üa Aliando 
ga do Santos o sr. Arnaldo Gentil 
Ibirapitanga. 

R I O , 3 2 
M e r c a d o d e c a r i - Embarca-

ram hoje 8.C6G saceas; vendas, <1.000, 
por m a u O a 13$; entradas, 4.574; 
gtook, 214.560. 

H A B I T E M ) * , 3 3 
O c a p i t ã o A m é r i c o d e M a t -

t o s — Acaba de fallecer nesta cida 
do o capitão do artilharia José 
Américo de Mattos, engenheiro mi-
litar, ex intendente e ex deputado. 

R S O , 3 ' í 
A s e s s ã o t ia C a m a r a — O sr. 

TimòtUco da Costa propôü quo se 
discutisso novauionto â sua indica-
ção do anuo pascido; reconhoMndo 
a belligeraneia dos cubanos. 

—Foi votada om 2.» discussão o 
projecto dc lei sobre o anonyinato 
da imprensa. 

—Foram nomeados membros dn, 
commissão do revisão do codigo 
penal militar os srs. Va.*. de Mello 
Theotonio de Brito, Oliveira Braga 
Trindade, Ponco de Leon, João Viei-
ra e Erico Coelho. 

S e n a d o r P a u l a S o u z a — Tem 
sido muito visitado o sr. senador 
Paula Souza, que se acha enfermo. 

U r . F r a n c i s c o d c C a s t r o 
Aclia-so enfermo, inspirando cuida 
dos seu estado, o dr. Francisco do 
Castro. 

C l u b «los R c p o r t e r s — O pré 
s idento do Club doa Bopqrters, coro 
nel Ernesto Senna, foi muito foliei 
tado lioutem, A sua chegada do S 
Paulo, pelo primeiro annivorsario do 
Club. 

A' Inspectoria- de Estradas do 
Ferro e Navegação foi enviado, pa 
ra informar, ' o requerimento da 
Companhia Moeryana de Estradas do 
x» :, j.^viiiiuo tipprovuyau (ias plan-
tas de terrenos pertencentes nr , 
Arcus & Irmãos o A Companhia: 
Cam]>incira Carris do Ferro. 

•—Egual despacho foi dado ao ro-
querimento do d. Carolina Leopol-
dina Alves de Moraes, pedindo pro-
videncias contra os abusos da Com-
panhia União Sorocabana o Ytuana, 
relativamente á invasão do terronos 
do sua propriedade por aquella com 
panliia. 

S v a g o d c t n i n e c a l e 
AMORE E MORTE 

Si amavano perchô crano en 
tranibi iníolici. 

Lui , iiglio dol rieco llttaiuolo, avo 
a avuto ia disgrazia di perder la 

madre pochi niomcnti dopo d es íer 
eimto alia luco. 
l>ato a balia cd aflldato alie cure 

iVntoi buoiia vicina, orobbo sauo o 
ibasto íii uiozzo ai ílgíi dei con-
idini, coi quali ta t to il gionio si 

tiv.stullava sullaia, correndo dietro 
alio furía^le, o preaso la rivn dei lago, 
guardando i suoi compagni ] riu 
»•randicelli clio poseavauo coll'amo 

pOBciolini attratti dallofiea. 
II padre, clio lo amava imraons; 

mente, non lo perdi va mai di vista, 
e tra ima fataanda e l 'altra dei la 
vori rurali a cui ora scmjiro dedi-
cato, andava attorno ftl suo bambi-
no o gli prodigava ora una tenora 
care/.za, ora un bacio ailottuoso. 

Ciecuzzo ollora gli saltava fra lo 
braccia, restituiva eentuplieati al 
babbo eaiTozze o baci, e,l era folicc 
nella sua innoconte inconsapevo-
lezza. 

II iittaiuolo, clio vedeva crescero 
il figlio senza una cducazioiic siciv 
ra, fuori iVima vigilanza immodiata 
e continua, o non êapeva adattar-si, 
anche perchò noii gli conveniva dal 
lato econoniico, a . vivero estrauco 
alio provato doloezzo delia fami-
glia, penrò di riprender moglio, o 
sposòla Marianos, conoBciuta nol 
borgo como la piú brava massaia. 

Ma tutto nndò beiro per novo 
mesi. 

Ciecuzzo che, poverino, 11011 avo 
va mai conoBciuto 1'arcana ilelizia 
dei bacio materno, d ie jo il aoavo 
nomo di madre alia donna clio il 
babbo gli prosontò oonio talo, o pro-
so ail amaria toiicromeuto. II iitta-
iuolo oru contento come una pasqua 
o gli parro vedere nella Marianna 

te. Ur 
sposcMino. 

•iò saràimpoB'-i-
cra ! 

1'inoarnazionu vivante dollo virtú 
cho ornavano la dofunta prima sua ' do mentamont». Vivo sempro 

1 o villi» IUI 1 
C i c i e : 

rti a ilouandare *n 
bei» . Qra sou feliee. 

Fr» sei anui ei 
Spnsarmi?... Oh 

l ilo I Io son tanto poy 
Ma Ciecuzzo non voleva saper al 

tro. Diitolo o rieevntolie un bacio ed 
un abbraecio, si era "dilegnato nel 

l>er ritoruare ;íiia casa di cor-
rezlone Benza ferai airestare. 

Pttssarono i sei ainsi come Dio 
rollo, <• Filomena, ri plus o dalla mo-
(lie dei sagrestauo il suo bel fazzo 

ictto uuovo, pettinata o agginatata a 
modino, preceduta dulle oclio e dai 
Uteeliini, ando al boaeo, tra lo brac-
cia di Ciecuzzo. % 

Ecco! Otto anni sou pasanti fi-
nalmente—egli dieo. Ma, tu mi ami 
ancora'.' Elibeno, voglio arruolarmi 
volontiuio. Voglio andaro a combat-
toro pe r lin popolo -oppresso, uu 
popolo infolioe, piú iufeíieo di noi. 
Attendorai un pooo, cd al ritorno ti 
sposerò, o dopo aver tinto, la nostra 
folicità la gusteremo moglio, per«hó 
allora moita ultra gauto sará feliao, 
o noi non ei snpareremo mai più. 
Sei contenta, Filomena? At«onsen 
tií 

—Hi, Ciccuzzol i 
E si abbraeciarono o si sepai'arono 

ancora. 
Nel bosco régna i) silonzio. Lo 

oelie od i taechini non paseolano, ma 
appollaiati «u aleuni trouchi d'al-
boro sparsi nl suolo, montrano una 
insólita tristozza o mnlinconia. Fi-
lomena, coiisumata noüattcsa, resta 
iminobiio con lo broefia ineroeiate 
sul petto. I miseri o o m clio lo rico 
prono lo mombra dimagi'ite, cadono 
a brandelli. 11 viso sçjirno o scolo 
rilo si perdo sotto 1 cnpelli ineolti 
o ruvidi. 

Ha intreoeiato con fili d'orba un 
nnçllo o se l ha mnnso nl dito. 

—Presto Clocuzzo fcrne.rA—ilico 
fra nò—o uii portorà 1'anollo <J oro. 

r>ía cala la sera a lentamente ai 
avvia a casa. 

Sul piazzíilo delia cliiosa s'imbat 
t« nella moglio dol sagrcslano. 

- Sai niente? 
E cho Tuoi ch'io sappia—rispon 

sola 

PELO NOSSO ESTADO 

Marianila, cho ora ipocrita o cat» 
tiva, rivelò tutti i ffcssimi istiuti 
dei suo animo porvarso quand'ebbo 
un figlio proprio, o d'aliora giorni 
terribili cominciarono pel póvero 
Ciecuzzo, che divenno sempre piú nollo d'orbo dissaeeato. Slorto!... 

B o l s a — C a m b i o : bancario, 7 22l32 
7 25(32; partiaular, 7 UllG « 

23i32. 
Soberano«: compradores, 313100-
Apólices, 5 °to, 900$; 
Ditas, 4 °Io, 1:305$. 
fínipi-pstimo do 1895, 9G0$. 

R I O , 3 3 
P r o m o ç S o d c t e l e t t r a p h l s t a 

.—Por acto de hoje, foram promo-
ridRs a telegraphistas do quarta 
classe os srs. Edesio Henrique Sil-
va, Jul io Ramos, Ulysses Pereira 
Lago, Antonio Francisco do Abrou, 
Ju l io Cesar do Souza Machado, 
Bert ino Gonçalves o José Affonso 
cie Almeida. i 

C o n a « s r " W » 1 " 
u o r M a r t i n e z - - 0 ^ t t e r 
Martinez o .ecretariif oilllono foram 
condecorados por S. >1. o rol <1o 
Por tugal por causa <la ossígnaturn, 
feita nesta capital, do t ra tado de ex 
tradicçáo entre o Chilo e aquella 
nação. 

R I O , 3 3 
O s o f f l e l a e s c h i l e n o s . I>« 

s a s t r e O trem especial quo trou-
xe dessa capital os officiaes chile-
no« chegou á estação Central As 
cinco horas o cincoenta minntos da 
tarde do hoje. 

Tavo do parar em Belím, devido 
a l inha tor estado impedida no ki 
loraetro WS. 

E n t r e aquella estação o Caram« 
jos, encontrou os t rens dc cargas C 
14 e G 1. 

A macliina do C 14 chocou íe 
for temente com a do G 1, ficando 
todo« os carros eoniplotamentc iuu 
tilisado». 

Estão feridos: os machinistas, o fo-
g n i s t a e rnn guarda freio do C 14, 
os quaes foram medicados em Bo 
lém pfllos meilicos chilenos Fischer 
e Valencia o pelo ilr. Luiz Bíurat,. 

Na Barr«, do Pi íahy, o pessoal da 
estrada dê ferro offurcccn A illus .„ mui*; nniKíço, ter. 
do sido po r essi» occasião t>rguidos 
muitos br indes a S. Faulo, 

N A I t l t l » , 3 3 
D e m i s s ã o d o m i n i s t r o a » 

exterior -Acaba do pedir ilomis 
Bio o «r. duque de Tetuan, ministre 
das Relações Exteriores, ficando in 
ter inamente nesse logar o s r . CAno-

dei Castillo, presidente d i con 
HHJIcí, 

A X M I O S A S , 3 3 
K m p r c s t l m o -O governo obte-

ve um empréstimo <le seis milh 
do drachmas, niiui do ocoorrer 
grundea despesas da guerra que 
sustenta com a Turquia. 

L O S O l l F S , 3 3 
O p a d r e l í c i t c l s u » Falleein 

hoje nesta capital o illUfctro padrr 
Sebastião Knoipp, tão celebre pek: 
systema liydrotWcrnpico, que m i g a 
risou por todo o inundo civilisado. 

K E W l O n X , 3 3 
A B n c r r a d e C u l t a Da Flori 

da partiram, afim de tomarem parti 
na gloriosa rovoluç&o de sua pátria, 
trezentos cubanos, qua levniain com-
Bigo grande quantidailo do anuas 
mniiiçftoB. 

U U K t O S - A I H K S , 3 3 
N o m e a ç ã o p a r x a U u a r d n 

A a r i a n a l — F o i nòmoaitb eômman' 
dantii da Guarda Nacional desta ci-
dade o goneral Luiz Maria de Cam 
pOB. 

I i l d B O A , »!» 
C o n d e c o r a ç ã o — Foram conde , 

«orado» poli» goveruo portngucK iiH 

Foram concedidos três mezes do 
licença, para tratar de Him saúde 
ao continuo ila Kopartição de Justi-
ça, alforcs Miguel Telles do Mono-
r.oB. 

malineonieo o triste, orbato cho fu 
d'ogiii carezza, sotloposto eom'ora 
ad una sorda indifferenza o bell 
vclate privazioni. 

Lei era figlia del povoro campa-
naro. 

Seapigliata o lacora, era soltanto 
ben vestita quando nua sottaua 
fuori il'itso vonivii rifintata dallo no-
rello. I piú umili o faticoai servizi 
eran serbati per loi. E pe r l e i mai 

Circular. 
Polo secretario da Justiça foi on-

viffrla a seguinte aos juizes dc di-
reito do Estado : 

No intuito de organisar se nesta 
Secretaria uma matricula especial 
para os fins do que trata o art. i!4do 
doe. 134, do 0 de dezembro do 1892, 
cumpro que me envieis a vossa cor 
ti dão de eilade, ou documento que 
a supra, na fôrma da lei.» 

Repartição Central do Policia. 
Entram hoje do semana o dr. 

Fausto Ferraz, 5" delegado, o sou 
escrivão Antonio .To,st' Vieira; estão 
do dia os ilrs. Virgilio do SA Porei 

,, I o delegado, o Arclicr de Casti-
lho, meilico-lcgista. 

Foram recolhidos A Santa Casa da 
Misericórdia, por enfermos, Frantz 
Maictity, austríaco, o Manoel Vil 
las. 

Passou a noite do lioutem no xa 
drez ila Repartição Central Jo s í 
Santos, onde cozinhou uma forte 
inOaa. 

Foi preso, por promover desor 
dens na rua João Alfredo, o iuilivi 
duo Fernando Garcia, que resistiu 
A prifião, esbofeteando o guarda ei 
vica qua o levou a policia. 

O sr. secretario do Interior defe 
riu o requerimento do d. Pedr ina 
Floriza do Moraes Navarro, profes 
sora publica preliminar, pedindo 
permissão para se assignar Pedr ina 
Floriza Navarro dos Santos. 

Era esperado em Montevideo 
sr. Charles Ahers, corrospondenta 
viajante do •Tiinesi, ile Londres 

O jornal «El Dia», cuja publica 
Ção a policia de Montevideo foz ces-
sar, foi substituído jior out ro—'El 
Dia Noticioso». 

Supremo Tribunal Federal. 
Foram despachado» por aquella 

Tribunal, em sessão do Hf) do corren-
te. os autos de recurso extraorrlina 

• (i, , , i . . |tmwis, a ir 
iuamtade do Misericórdia do \'tú, 
recorrente, o o Seminário Episco 
pai, recorrido. 

„—II povero ;zo 6 mortol 
L lianno iicciso i Turchi. E ' Bcritto 
sni giornali cho vongono al curato 

—Morto!...—mormoró con nn filo 
di voco Filomena, contcm|>lando l'a 

ripotó con gli ocelli dilatati ed 
asoiiitti, o tiríl iiiaiiziai 

Ii 'iudomani snllo aCQuo del lago 
gnlieggiava il cailarore di Filoiuona, 
e dalla r i ra le oeho oïl i taechini 
Btridevano e gemovanol 

(rAJÍlAN-O NhüI 

Foram Voncadidon 30 dias de li 
cença nos BIN. Frodorioo lJanlo, con 

uu posto al desço materno. Soiluta í duetor ila Commissão do Sanea 
a terra, nmilo, con la tostoliua boa-' monto do Estado, João. Antonio da 
sa e spottinata, mangiava in una sco- Cunha, continuo da Ilospodaiia de 
delia, in compaguia deli« oeho c Iinmigrantes, Pio Angelo Squazzi 
dei taechini cho custodiva o tu t na, desenhista da Iusnectoria do 
ti i giorni monava ai paseolo, j'fotTiis, Colonisação o Tinmigraçno, 
gli aviiuzi dei desinaro delia fami- e Lucio Martins Rodrigues, euge-
glia. I nlioiro-ajndanto do 1" clanao da 

La mamma, una inogora senz'ani- Comniissão doKanoameiito. 
ma o sonza cnoro, una vora tigre JS 
uuiana, elia la dotoatava «oiira ogui i o i i„ ax 
cosa se&za una ragiono, «o'„za un ^ ' t f r e t i ^ W l i o r a s iU 
voluttA qSSf. r o no Vosto pol ciai da rua Ba 
la povera crcSura, a mostrava una }?0 l l c . ^ ' " Ç ? - W™, 
infernais soddisfazíono quando dopo ' Connnissío Municipal do l a r t i do 
Io batüture ed i caotighl cho lo som- j "opuDiicano. 
ministrava, la vedeva struggoro iu | 
pianto o disperursi I I A Secretaria do Interior eomniu 

Uno dei fratolli rompeva un piat-1 nicou_ A JVIunicipalidado' do Santa 
i iriii Ritfi do Passa Quatro', qijç foi 
nlSÓ- i car¥'egadò pela Direeteria do S 

on-
Servi 

; ço Sanitário de dirigir o son iço do 
la ' hygieno naquslla eidailo, conjuneta 

monte com o quo jA ro aelia com-
missionado em Porto Ferroira, 
dr. Arthur Imbassahy. 

Torto ile Santos 
An capitão daqucHe porto remet 

toram-F.o ns rcí-peetivos papeis, afim 
de dar cumpriinonto A solicitação 
contida no aviso do Ministério da 
Industria, Viação e Obras Publicas, 
de 2! da abril proxfeno findo, im 
pedindo a continuação do muro que 
se está construindo em terrenos de' 
marinha do canal desse porto, den-
tro da zona das obras nlli contr 
etailus com a Companhia Docas de ! ora «tato mandato in ima casa di 

to / La colpa era di Filomena, o 
pei-coHse senza numero o sonza ml 
icordia I 

Una dollo sorollo rovoaeiava 
pontoia dei fagiuoli cho bolliva sul 
fornollo ? L i r a davorno si scatena-
va snll'imioconto Filomena, nata a 
sopportaro tutto 1« amarezzo, tutti 
S maitirí che qnella madro inuma-
na sapeva iníliggerle con tracotauza 
crudele. 

Ciecuzzo, disauiato dalla matrigna 
o qnasi traseurato dal padro che 
ogni iiducia aveva riposto nella mo-
glio, bon presto divontò pc-rmaloao pela easa Dolivaes Nnne» & C.; 
o misantropo, fuge ' t° o mal voluto 0 quarto, polo« ars. Fontoura & C 
da tutti, j do Campina«. 

Nei suo cuore non v'è giã piíi po-1 
sto che por 1'invidia o per l'odio. 
Egli detesta tutti qnelli clio rei>uta 
piu feliei ili sà, sohiva la compagnia 
ilel predilotto fratcllo o bramoso di 
Bolitudino, corro nel bosoo, o h\, ovo 
uossuno può biccamento fissarlo, 
passa lo giornate como un Selvag-
gio, vagando taciturno c oupo. 

Filomena condnco lo oelie oil i 
taechini al pascolo, o vuoi cho !a 
pioggia cadaacatinelloe Boffi lasizza 
in viso, vuõi cho il solliouo iliirdeg-
gi la terra roi suo' raggi infuocati, 
essa sempre in giro, o nel bosco, 
o sni prati, o alia riva dol lago. 

Ciecuzzo o Filomena s'incontra-
rono un dl nol bosco e si amarono, o 
d'allora il bosco divoniie il loro pifi 
gradito sogifiorno, il tempio santo 
dei nuovo culto dei loro euori inno-
centi. 

Ma ilnranto una Betti'""— 
j-.^.-Wna noi oosco atteso luvano j » fregnezia 
Ciecuzzo! | Ribalna. 

Clio era suecosso ? Perche non ] 
veiríra pifi nl bosco a convcrairo1 

con lei ? Ancho Ciecuzzo lod i ava ' Ol.tero . ilefiriiüonto o requeri 
durrqno ?.. i m f j t o d o d . Maria Joaquina dc OJj 

Eiíunoensodi ama-ozza indieibile, | voij^j, ^jroíoiuiora do grupo escolar 
aovruiuana, non mai provata por ] ^ 
laddietro.da lei tanto infclico.le con-1 
tfistava i anima aíilitta o ileuülata ! 

lTna sora. quando il sole ora per 
volfjere nll oecaso o si ritirava dal 
pascolo con lo suo oclio ed i suoi 
taechini piu mesta o piü avvjlita 
ilel solito, sappo dalla moglio dol 
sagrostano cho Ciecuzzo, ] • r una 
insolenza usota verso la matrigna, 

Loti ria do 8. Pauio. 
A foliz casa do sr. Julio Antunes 

de Abrou vendeu o premio maior 
daquella ultima loteria. 

O segundo foi vendido pelo sr 
FrancUco Teixeira & C.; o terceiro, 

O sr, secretario do Interior de-
clarou ao director do Serviço Sani-
tário ficar coinuiissionodo em San 
tos o inspector «anitario dr. Tolen 
tino Filgueiras, quo cstA auctorisa 
do a adquirir mu eaoalor para 
serviço da cnmniissAq a seu cargo 

A Secretaria da Agrienltura ro 
commendou t Comniissão do Sanaa 
monto do Estado sojam, oom urgên-
cia, nttendidas, no quo Mr possível, 
as medidas indicadas polo presi-
dent* ila Camara Municipal 
GuarttingtictA, tendentes a dobei 
lar a epidemia alli roinante. 

Foram conooilidos sessenta dias 
do licença, som vencimentos, a 
Guilherme A""1!"*" M Silva, pro 
lessor mtcniio da escola provii 

de Santo Antonio da 

1h. Alfrcdn Pujol, pedindo certidão 
portaria dá licença quo obto 

To ultimamente. 

Santos, o obstando o início do 
quacuqner outras, no mesmo porto, 
sem ]0'rvia audiência ilaquello mi 
nisterio. Cominunieou se ao Mini« 
terio da Iuduf.tria, \ iação e Obras 
Publicas. 

Guarda Nacional. 
Pchv directoria drt Justiça, do ífi-

nisterio do Interior, foi ilovolvido 
ao coroiiol-coiiiiiiandanto superior 
da Guarda Nacional da comarca,do 
Iguapé a proposta do tenente cero 
nel commandante do 18." batalhão 
da reserva, para nomeação de ofl! 
riaés, afim de xpio faça a])resental-a 
ile fiecórdo com o deercto n. 43J,de 
14 do dezembro ultimo. 

corroziono, ovo do vera rostar rin-
ehiuso otto anni. 

—Otto ann i ! mormoró Filomena 

Por so ongallinhnrom na çasa n. 
13 da rua da Liberdade, foram con 
duzidoa hont, m A Poliaia ]>or doua 
guardas cívicas Bóítodleto l\raria do 
Espirito Santo e Gnilhorniina do 
Oliveira. 

tristamotite. Otto anni a gua rda r i a Ferraz 

Jaoob Herehoaft, qua ha tempos 
fôrii detido por cafton, comparecou 
liontein cm presença do dr. Fausto 

oclin ed i ta' 
t)ra lie lia 
venti I... 

E ripiegò 
nuovo cho 
sa come 
Ciccur.zc 

aver 

chim 
Lodici 

renza redar lo I 
: Lo rivedrú di 

vò eon cura il fazzole'to 
) si av^va ooiupraio uhi 
jir.r- mostrarei pifi holla a 
Hononcho, ricordandosi di 

un misoi'o an golo ' dovo 
nasçondcrlo alla raunoitA niaíonui,lo 
C.onscgtiò alia mn:;íio ilol sngrestuno 
O lo llisa I : 

Serbaini quisto bel fazzoletto 
per otto anni : da qui ad otto anni 
verrò a lipreniloílo. 

Ci raggioBaineute rasciugò una 

• Requeira ao Ministro da Fazen-
da da União», foi o despacho exara-
do no requerimento da Companhia 
Aj'ïHoolu i'azoiida IJnmoiit, pedindo 
sejam expedidas instrncçóos a Al 
fnmlega do Hauten, afim do poder 
a mesma fto-.ar ilon b ; noflcios da 
loi II". 428, do 10 de dezembro de 
1890, quftilio n ilediicção do ß0 °[o 
)iüra o.i uiaeliínlantosi beneficiado-

I do caf j , quo têm de ianportar. 

Ilalt-orou s 
da capital o ped 
sobre a r epn 
moriulorow du d 
Lageado psdvm 
distilcU» de paz 
d». 

discrota logrima spunlatulo mil ci 
glio, e la ] liocola rfissegnata, gia bat 
tozzata dal dolore nel qualo nveva 
sompre vissuto, audi'» via. 

Errmo passati duo anni, llinghi, 
angosoioFii, ilalla perdita diiU'anuco, 
o FiIome.ua, circonilata eome R'Ompre 
dalle ocho o dai taoehini, era lie) 
boseo o pousava a Ciocuazo, appiir 
solo come nn oonsolatore o ]>oi di 
leguatoti oonsc una fr.ntaotica nppn 
riziouo! 

—Ma guard a, onqolo | p ' lui I I 'd 
A Cam lira Afuntdipal io idie «on so no jioUiiiaia e non ho 
i lido do informagoon il mio b'.l fiizzojutto nuovo I Oil come 
i, onta-'ii«» cm quo on r.ti diventato hello I.,. 
district«) policial do —Dniupio, Filomena, mi vuoi 

a ereatfto do nn> belie sfiiupig V 
naijuella looalidu- Henipre ! Oonipre I 

i , - - E nlioriv abbraociami. Son fug 
. I • 'J 

6" delegado, para so justiii 
car. 

Apresentou documentos do pes-
sfias do commoroio, do nr. vieo con 
sill norte amoricano, da Charutaria 
< lit)mm e sr. Fernandos >k C., que 
at,tostam a «ua béa condncta naso 
clod ado. 

Em vista ila justificação, o dr. 
fi" delegado mandou retirar o «en ro 
trato da galoria policial. 

Fornm contractados, na ciilndo di 
Bananal, joua servirem como deu 
infpetadoroB, os SIH, Joaquim Gui' 
íifnvães, Joaquim Cruz, Antonio 
Leite da Costa o Francisco Pereira 
da Coiitn. 

Movimont« racolai- do 12" dlstri 
oto, durante o liiez de abril de 
1897: 

Alumnos nritrieulndon, 5:15 do nexo 
masimlinq o '-'ti 1 do feminino. 

Piton frequnlitOB, UifH do sexo mafi-
ouHno o SOS dó fõiiiini.ió. 

Total—matrlctilados, 7C0; frequen-
tes, ßol. 

M a n t o s 
0 vapor iiigloz Btllone, quando 

quinta feira desatracava da ponto 
Belmarço, encalhou, sendo infructi-
feros todos os enforços empregados 
polo rebocador AlUoo para o sal-
var. 

Espeiwse, entretanto, quo a nniré 
alta o faça boiar. 

—O Club Mina ra ilovia tor reali 
sado lioutem, em seus salões, nm 
bailo de iniciativa que promettia 
muito brilhantismo. 

—Diz a Tribuna que nos ajlomãcs 
daipicll» oiiUida causo.i péssima im-
pressão o Artigo*do Ocrmaníx, do 
dia 20, sobre p imperador da Aila 
manha. 

—O ilr. Paulo Pass.ilacqua, dele-
gado de policia, etteve ante hor.tem 
no GnanijA, onde inquiriu diversas 
testemunhas Bobre o hediondo cri-
me può «o dou alli ultimumonto. 

Sabe o Diário quo pediu do 
missão o inspector litterario do 4." 
ilistricto, sr. Faustino J . do Olivei-
ra Ribeiro J nnior, que sor A provi 
do, n sou podido, na aegunda eadei-
a do BOXO magoulino daquella ci-

dade. 
Tambom requereu provimento na 

escola ambulante do Josó Menino o 
professor Eugénio Assis. 

Consta ao mesmo collega: 
Que requerer i recondueção na 

terceira cadeira intermedia o sr. C. 
Macedo; 

Que sorão providos nas escolas 
nocturnas muiiícipaes os «rs. Car-
los Escobar o Faustino Ribeiro Jn-
nior. 

C a m p i n a s 
O delegado do policia telegra-

pliou nntu hontom ao dr. chefe de 
policia, pedindo o embarque para 
alli de Alfredo Scorceletti, quo foi 
preso ultimamente no Rio. 

Scorcell»tti era noeio do «r. João 
Porim num cstabolocimonto do ar-
reios e aneentára-so daquella cida 
de, devido' a sor responsável por 
diversos compromissos commorciacs 

—Fallceou a exma. Nia-.W. Alto 
laido Cerri, -mão do sr.--Augusto 
Corri, negociante ilaquolla praça, a 
qnom endereçamos condolcnoias po 
lo golpo quo acaba de feril-o, bom 
como A sua exma. familia. 

—Moradores do bairro do Guana 
liara reclamam contra a esoassez 
do illuminação na rua do Santa 
Cruz. 

—O «r. Josó Libnnio do Abreu 
Soaros, cm memoria de sua jirau 
toada esposa, fez um donativo do 
2001:000 A Santa Casa da Miaori 
cordia. 

Chogou alli auts-hontem mais 
um trem especial com imniigrantes, 
que doviain ter seguido liontom pa 
ra o interior. 

---Inaugurou-se liontom o R t s tm 
1 nnl Carlos Qomet, A rua Francisco 
Glyoerio, n. 37. 

—Estava annuneiada para hon 
tem uma reuuifio da sociedailo IH 
lc Maio. 

A Cidcfle, em sna lidição do 
sexta feira ultima, publica a noticia 
dada por nm jornal de Lisbfla sobro 
a chegada Aquella capital do illustre 
brasileiro dr. Eduardo Prado. 

O mesmo collega transcreve o 
pequeno artigo qno traduzimos do 
J''i'jaro, sob a epigrapho «A tuberen 
lie.a do i r . Koch e o dr. Drouar 
dol». 

Em roda muito liem informada 
ouviu ilizsr aquello collega quo 
dr. Alfredo Lisbfla mandou auspon 
dar o sor?iço do .»aiieamosto naquol 
líí cidaité. 

—Deve roeignar bravemento aeu 
mandato de vereador o sr. major 
Francisco de Andrade Comtinlio. 

E l i l t c l r a o P r e t o 
O UOBSO confrade do Hcpoi ler leu 

o parecer da comniissão ile obras 
da Camara Municipal relativo A pro 
ponta do «r. Manoel Alvo« do Mo 
raes o Mello para a oonstincção da 
um mercado naquella cidade. 

A respeito, diz aquella folha. 
• Esse bem elaborado p»racor, 

comquanto altero em muitos pontos 
a jiroposta feita, nem por isso doixa 
ila ser favorável e muito exequivol 

Somos informados do quu o sr 
Moraes a Mello acceiturá a» clau 
snhis propostas pela ooinmfceão, 
uma vez quo cilas pojaui approTii 
das jiola Camara e quo so assiguarA 
o contracto. 

O ar. Moraes ó digno do todo« 
os onoomios polo nikllioramento 
com qua pretendo dotar esta cida-
de. quo so reseuto extraordinária 
montu da fa l t ado um mercado.» 

—O ilr. juiz do direito da eoniar 
ca recebeu do dr. Costa Carvalho, 
eliefe de poliflia,, um extenso telc-
grani ma, no qual lho declara que 
s<j na quarta feira i5 que lhe foram 
apresentados os preso« rjtio dalli 
vieiain e o respectivo processo. 

O carcereiro José Pedro^Ho Rpsa 
rio, que os acompanhara,, está preso 
o o escrivão que trouxe ,os autos, 
sr. major Antonio Rodrigues do Fi 
gueirod», vai sor proeossado, 104,0 
que alli chegar. 

— Seguiram para Jabotieiibal o 
sr. João Franoisco Cócllio e sua 
oxiim. esposa e. para o;,tu capital, o 
sr. FfrKioisco Junqueira. 

l i r n s r a n ç j i 
Do nosso eorrospondonto: 
'Confiuaue noticiei, conipareee 

raia no dia IH do corrente A ban-a 
do Tritninal do' Jnry o» risos Fran-
ci.ieo da Uilra Lojno e Luiz 
da Silveira Lc-ujo, ineuor 
acompanhado» do etu« advegaiU» 
d rs. Paula Novaes e Affuuao Braii 
dão, ontmlor do e.igiindo. Formado o 
conselho do sentença, pediu a jxila 
vra o dr. ourador do muiuir, a i ro 
testou contra a admissão do iiccü 
sadorcB particulares • terminou pe-
dindo fossem carnudo« os idvarAs 
do lioonçn. Concedido« ao» niasniii*. 
O juiz dou u palavra ao dr. jironio 
tor publico, qu9 diuoordou ilo ro 
quorimonto do dr. curador, iiõ quo 
íoi acompanhado pelo dr. Fernanueii 
(..'oelho, um (los a l vogado» du ac 
euBação. liiutentou o lequerúue.ntft 
tio dr. curador P dr. Paula Novao«. 

O juiz consuilÜU qu9 03 accilra 
dores pnrticuluriÃ tpuiassem parU' 
nos deliates. 0 dr, curador 11 j ."(ra-
von d» d('tit io para o Tribunal dc 
Justiça. Seguiu uo o iiitciTogalorio 
doa r ios o logo (ipás a leitura do 
volumoso processo, Ajida it qual foi 
11 scsa&o suMpt-nsa por 15 laiiiUton. 
R. f.boit.i, Au 2 Uüraa ila Urdo, ti-
ve n^telavra o orgam ua justiça pn-
blioa, que falou uló As 4 horas da 
tarde. Seguih s< Uu com a palavra 
o dr. Gama Cerqueira, advogado drt 
neeiiHaç&o, que produziu limo al 
locu.fio brilhante, dcaonvolveiido cia 
lamente 0« factoa c patenteando 
elevados coulieciinentos jurídico». 
A's ti hora» da tarde, tevo a pala 

Hi 

liorn, depois do que «o Begniu 
a réplica do dr. Domingos Chaves, 
promotor jmblieo da comarca, soa-
do succodiilo pelo illustr.ido advo-
gado, tambom da acunsação, ilr. 
Fernandes Coelho, que usou da pa-
lavra ató ás 9 l[á da noito, discor-
rendo sempre com brilhantismo no-
tável ácôrea da causa, salientando 
as virtudes do morto, victima de 
atroz caltimnia, e demonstrando a 
criminalidade doa réos. Treplicou o 
dr. defensor, contestando. A's 11 ho-
ras o 20 minutos, recolheu se o jury 
do soutonça A sala secreta, donde 
saliiu As 3 o 45 minutos da madru 
giula, trazendo a absolvição dos réo.i 
por sete votos. O prosidonto do 
Tribuiitd appellou da Beiitença. A 
iuiportancia do processo attrahiu 
ao Tribunal grande multidão do 
curiosos. 

—Julgon-so 110 dia 19 o procoBso 
om que era róo Lino Ribeiro, accu-
sado do orime do fiuto da tre» yal-
linha»! 

Defendido pelo dr. Affonso Bran-
dão, foi comlemiiado, »ondo, porém, 
posto em liberdade, om virtude ile 
jA ter cumprido a pena. 

—Submetteu se a julgamento, no 
a 20, José Albino Leme, por ho-

micídio. 
Além da justiça, foram também 

auctores Polyearpo Leme da Silva 
o D. Eugenia Maria do Espirito San-
to, por parto dos quaos falou o illus-
trailo advogado "Vicente Guilherme, 
sendo a oadeir» da defesa occupaila 
pelos não monos illustrr.dos advo 
gados ilrs. Joviano Telles o Affonso 
Brandão, quo desenvolveram bri-
lhantíssima dofesa. O réo foi con 
demnado a Í0 aiinoa de prisão collu 
lar. 

No dia 21 jnlgaram-eo dons pro 
cesso» ile ferimontos, sendo réo, em 
ambos, Antonio Pereira da Liiha, 
O advogado ilr. Affonso Brandão, 
nomeado c.r-o/jicio, conseguiu a ab-
solvição no segundo, sendo 110 pri-
meiro eondemnado na média do 
art. 303. 

-Es táo designation os dias 20 e 
27 para a celebração da festa do S 
Jomó. 

-Vão adeantailas a» obras do 
novo edificio da Misorioortlia local 

PALCOS E SALÕES 
l M l y t h e a 

A eompanliia drauritica i tal iana' Pm 
quo trabalha actualmente naquelle 
tlieatro representa hoje, pela pri-
meira voz, na presente temporada, 
o emocionanto drama Pietro Mica, 
que com .certeza attrahirá alli nu-
merosa concorrência. 

E' o quo desejamos. 
S a l ã o S t e l n w a y 

RealiBa se amanhã, como noticia-

P o s « 
Srê. Ho$. i Jün, 

u i par» A prn«,-* du 
If iv, Jomquon r 
pl.. &&Ji0ffi<:í«co 
•1 »•-'•Mj jú hoje a 

nte 
-Tem «egiiJdo 
lteuaiu<>. 
vira iKataç&o 

iU-u a!ii. 

COMMERCIO 
ti. Paolo, 23 Úú maio do 15117. 

CAMBIO ' — 
Tnboliu aSlxatlu hcaCoui : 

LOKDOV lfA.NK 
A <Q d,» 

lionirod 7 II 11 
primeiro sarau niusioo théâtral, om ; 
beneficio dc uma instituição de ca-

Londrcd . . . 
Parla. . . . 
llnralmrgo . . 
Harto. . . . 
ljl-<lioo o Porto. 
Provltu-lal . . 
New-York . . 

mos, naquelle elegantíssimo salao, o t parla 
. . . . , Hamirtirto . . . . . 

Italla 
1.1.'„„1 o Porta. 

ridade. 1 Kuw-Yorlc/-.̂ *. . . 
Tomaai parte na B.vmpathica fes-1 Agonoiai om Pöring»! 

ta artística o» distinetos profeasoros ' Mo'Xildi«* '. '. '. 
ito Quaglietta, Sorriso, Carlos do 

Mello, dr. Arthur Prestes, Tlioodo-
ro Schott, Emilio Quaas, amadores 
do cCro do Club Germania o diver-
sos outros. 

Não podia sor mais attialionte o 
respoctrvo progranima: 

I T11H1I. 
1. ;V,:/'»7 2 0 teu nàtritVn FriMIngirtit, nir 
9ppel-Quartelt, K. Abt.—a Ha* kommt tom Stct. 

íieltei-oa Llcd, 0. Panzer.—4 Toj/ut/ntr 1 ultfairt, 
1'rclndiü, Itlr 1'lnn'jlorto, Srieii. Kmatl.—6 i 
htUtr Hachti, hum. Boloaacue, lt. Weiftet. - 6 Ma-
in Quurteit, l. 11. 2. tempo, für 2 Vlol, BrsWtlio 
und Cello. Hayin.—7 tf Kit'* «II hearíi 
{so llir má-), Tenor-Bolo, Mendetsolin-B.—8 Hit 
oríkkebtrger, kom. lluert, BtrEylowtia 

II THEUi 
8 Pn eimama flWa/n in That, für Dop|iol-

Qnartett, 1!. Hormoa.—10 ltluette, ntr Pfaöolor-
te, do BeniL- 11/'üMliKta, konl. «olovoi'trilg, A. 
Btiana.—12 -Ii" Maria, für Violine, Ptano und 
Uiirmenlam, Gounot.—13 •Tck ichàm, mich 10 
tuhr, Couidct für eine Dame, A. Conrad). -14 
Schlaf iro/it, Bartton-Bolo, F. Alt-1.1 (llOch, 
Dokl. nlr etile tlaioe, F. Ilfttm.- lfi Viettdt und 
Hauche, die y\~dh.m9eglcr, fcom. tlnott, 0. Fuchs. 

in Tum!. 
Etn nodomer Barbar 

linätsplel lu 2 kuium AutiBgea von ff. to« 
Siüicr. 

rBHSOSHH 
KunTiln-r.« Höret, Junge Wtttwo. 
Alfred uad Conaliiiilln, Ibro Wettern. 
Olga, Kammerm.t'lcben. 
Waltor, UuU.liiòpekK)r. 

• Seilern a roprfviontaçãij» foi n 
deiipaehn que obtevo a ropro,;erl.a 
ção do diverso» habitantes- ibi villa 
dp l 'ilur, «olieilnmlo a créai;Ao de 
um eiti'io nóclnrtio naquella Incali 
dofo, 

(•) Mandante o mandntarto do «»aaíalnto de 
tononte Antoni« Oliveira Camjioa, fado oat-orrl-
do naiiuolla cidade em rovoiulro daato anuo. 

T a n b a t é 
A população tanbatéensc promo 

vou expressiva manifestação aos il 
lustro» officiaes ohileno», A passa 
gem do troni quo os trouxo quinta-
feira a eata capital 

Ilojo, no largo do moreado, roali 
sa as uma magnifica tourada. 

Estovo naquella cidade o em 
pregado da Companhia do Fanto 
ches Mexicanos, que dará alli mais 
alguns ospectaculo». 

R i o - C l a i - o 
Tela terooira vez, o» collegaB da 

Oaicta rocoberam uma carta auiiun 
ciando que liouvo nlli reunião do 
alguns cliefetos politico», quo projo-
ctam einptistelar as officinas da-
quella follia. 

Nos tempoa que coirem, em que 
a policia não protego a proprioda 
do allioia contra o ataque do amo 
tinailoro», o» collegas devem, a sor 
verdade is»o, preparar por BÍ nica 
moB a defesa daa suas officinas. 

O mesmo collega transcreve 
noticia que publicAuios negunda-jei-
ra, sobro O crinic ilc-Arar'dq unt a, 

ÇSN.I t t r a u c u 
Refere o firm Publico que no 

bairro do Baliu, municipio de S 
Bento do Sapucuhy, ainda vive Joa 
quim I ' teegueiro, com a rospoitavel 
eilade de 120 anno«. 

Ainda BO julga farto 0 iliz que 
com mais outro tanto de odailc fi 
oiuA satisfeito. 

—Casaram BO o sr. Syrio Amaro 
do Nascimento e D. Francisco Ma 
ris da Conceição. 

—Por occasiio da fosta do Espiri 
to Santo frA trabalhai' alli a oompa-
nhia do cavallinhoB dirigida pelo Br. 
Ililario ile Almeida. 

—Esteve na cidade o »r. Isaias 
Barreto, residente em Santa Cruz 
das Puluioiras. 

—Acha so aili o sr. ,To»ó Mondes, 
pae do dr. José Teixeira Mendf. 

K 4 U t « . i m i i r o 
No dia 6 do proximo moz realisa 

se naquella prospera localidade 
fruta do Divino Espirito Santo, ila 
qual 6 digno festeiro e «r. Bento 
Forster. 

Sabcnioe que r.orá a alludida fes 
foila com grande esplendor, prei 
dendo-n Bolomne centenoj-io, no qual 
tomará part« a orchostra do Club 10 
do Julho, 

PagamentoB. I 
Do f?txiretaria da Fazenda soiic 

tnu a da A,;ric»ltura tie »eguiutes 
pagamentos: 

Ko..18:0151161, » José Salntiu . 
por trabalhos executado», em março 
ultimo, na Conatrucção do Hospital 

Do 7:782$789, a João do Oliveira 
üiúuiBrãex Junior, por serviço» 
transporte« feitos, em março ulti 
mo, na» obrns de abastecimento 
agua do Pir*»»nnunga; 

Lo 13:9fjifb24, «o mesmo, p.or ti 
bailio» cxecutailofl 1111» eonstrucção 
do iiosto Banltarfo de Pirnssunungi 
durante o trimestre de Janeira 
março ultimo; 

De HA 1 ao eniimituiro De 
mocrito Ferroira da Sitra, j w nef-
vijoa e .transporti n fuito», t i a março, 
na» oliras do abastcoiíaeutO de agita 
de Belém li o Desealvado; 

Do 4:tSiil$U27, ao engenheiro Emi 
lio Dauprosne, 10: trabulhoa exe-
cutado» até 11) ao abril ultimo, no 
posto »anitario de Campina«; 

De Í0!6íi6fHir>, a Antonio dc Sou-
za Amaral Viartita, ]>or trabalho» 
exeoutailou na coiiatrueção da ponto 
sobro o rio Quiriitíii, ua eatraila dc 
Ubatuba n 1'atatyj 

Do l UU^HtO, a Francisco Brita-
valdo. 1'i rcira, poliv celiocoçAi) de 
qnr.tró vigsis longitudinac» 11a ]ion-
tu Mibve o rio Horoeaba, na estrada 
do t ina a S. Itoquo. 

vra o defensor do» fiqtt, dr, J ni la 
No rae,i, qao b«i hou vu cofl'eclumcil-
to 110 desciiipcnlio dc sua causa, 
procurando destruir jionto por pon 
to o» urgiuncnto» da jiromotoriu • 
evidenciar a iniioconcla do sen» con»-
tituiiite», que forum levados A pra 
ticrt ilo crime, COIIMCÍOS ilo que vin 
gavant u honra ultrajada dc 
de nua família. 

Fui iu»}icnn» a se»»ào por i^l de 

UU1T13U II.INK 

KllATKl.l.l CIirfiTA 
Londres 
Poria 
Hamburgo . . . . 
Italla 
Idehoa o Porto. . 

'»panha . . . 
Bobei-ar.oa 31(SII0. 

,ondres 
la 

Hambnrgo . 
Italia 
'utlugal 

lleapi-.nliA . . . . 
He}ruulh<Turqi>ia). . 
Muntevidóo . . . . 
Iloonoa-Alres . . , 

Boberanoe, SlS&oo. 

A laureada artista italiana Duao 
Eleonora, actualmente em Capri, 
vai dar no liettnwtance, de Pari», 
uma Berio do represontações. .. 

ffin principio do jnnho, farA sna 
entrada triumplial com a Duma das 
Camélias, a Mulher de Claudio, Mttg-
tlail nu Cata Paterna, Cavalltria Hua 
tirana, Ijdcandin'a, do Ooliloni, c a 
Segunda Mulher, do 1'inero. 

* 
• • 

O applanilido pianista portuguez, 
que não lia muito tantas demonstra 
ções ile apreço reçebou do nosso 
publico, dará om Monteviiléo alguns 
concertos. 

* * 

A Companhia Ferrar i alcançou 
grando tr iumpho 11a Opera do Buo 
nos-Airoa, com a Gioconda. 

O mesmo não succedcu relativa-
mente a Áúla, cujo desompenlio 
deixou muito a desejar. 

A Opinin». 
EstA publicado o numero 53 da 

quelle apreciado quinzenário, rodi 
giilo nesta capital polo sr. E. Va 
norden. 

Oito pnginas do collaboração va 
liada. 

Telogranuna» retido». 
No Tclegrupho Nacional : do Ri-

beirão Preto, para Oliveira Vallo o 
Funviug; do llio, para Domingos 
José de Araujo, Uchôa c Mario Jour 
vaui; da praça iU Republica, para 
Zereneri; de tlrngnayana, para Juan 
Cenas; do Mogy-mirini, para Bento; 
do Lazareto, para Emilio Arcttini, 
negociante o Antonio Arasti; do 
Iguapé, para Carlos Molelier; do 
largo Machado Ouimariics. 

Na Companhia Paulista : de Ja 
boticabal, para Antonio Modesto, 
de S. Carlos, para Roquo Marcliosi 
do Campinas, ]iara Francisco Luiz 
roreira, de Motuca, para dr. Armt 
jo; de Mineiros, pata Ciiuaeppo Ja 
netti; do Eemd, pnra Francisco Ta 
quês; do Rio Claro, para Antonio 
Leme; avisados, Frederico Branco, 
João Lazari, Vcnicola e ilr. XllCO 
baldo Queiroz, 

de 

«8. Paulo Railway". 
Ao nr. ministro il« Fnssindit dn-

clarou Ä ir . ininútro da luduiitria 
qtw a solicitação eou«tontu do» avl 
co» 11». 240 o 215, de 19 c 28 do 
setembro do anno findo, para não 
sor consentida a celebração ou in 
novação du contracto ilu aforamento 
(lo terreno» de luiirinliu 11a cidade 

TRIBUNAL JHUüSTIßi 
scssÃo in; 22 nu MAIO 

Habean-corjrUä 
S. Simão—Paciento, tenente coro 

nel Martinho Soure» de Oliveira 
Concederam a soltura ; contra os 
voto» dos srs. Brol^ro, Ferreira Al 
vc», Oliveira Ribeiro, Marcondes 
Cesar o Delgado. 

Não votara», por impedidos, 
«rs. Godoy e Xavier do Tolodo. 

—Terminou a sestfto, AB 4.40 
Passagen* 

O »r. Canto, no «r. Toledo, a civél 
105<!, da Capital, n ao Br. Arruda, 
o.ivfll 1201, de S. Antonio da Ca 
chouira. 

O sr. Pinheiro Lima,ao sr. (lodòy, 
• nríina lüüi. da Lerciid. 

O sr . Saraive, ao sr. rirrlieiro 
Lima, a crimo 1022, do Vtú, o a ei 
vel, 11S7, do Piràjit. 

0 »r. Ribeiro, ao sr. Saraiva, as 
eiveis 498, do Piiacieaba, 1034, da 
capital, e 1022, de Santos. 

O sr. F. Alves, ao sr. Ribeiro, as 
crimes 1021, (lo Rio Vprdo, o loai 
do Tiotá o a eivei 1207, do Amparo 

O sr. Airmla, ao sr. P. Alvo», 
crime 10.10, dc Pirassnnnnga, e 
elvfl ittwi, ua c^u j^J^ 

O Br. Godoy, 1.0 sr Toledo, a o 
vel 1128 dc S. Josó do» Barreiro«, f 
no sr. Cesar, a civol 7S8, do Itupira 

O sr. Delgado ao sr. ('.into a cri 
me 1087, de S. Roque. 

O »r. Cesar, no sr. V. Cardoso, ai 
eivei» 821, do S. Joná do Rio Pardo 
c 740, do Amparo, 0 Kill, da capi 
tal. 

Do sr. João Pinto Ferr t i ra Letts 
presidente da Companhia Sorocaba 
im o Vtuiina, recobuu anto-hirtitenVft 
Vaptdetr o seguinte d«i»pa(Jlit), prooe 
dento do Rio 

<Os trilhos da linha Mayrink-Ytií 
sorão ligado» hoje. Em junho t atari 
ul ci to o trofeu» directo para 
Paulo.» 

H 

A dos quinhentos. 
Consta q i d o feiiziudo que obis-

coutou o premio maior da do qrii 
nlicalos, ultimamente oxtrahida, to; 
our, Simão Kappcl, r i ù d w t o cm 
Porto Alegro. 

* vista 
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Te'.eçromma» reeebtdoa na Traça do Com-
mente : 

1C b-, 10. Bancario, 7 11/10. 
Particular, 7 3,4. 

EH BASTOS 
Banearto, 7 »3/a». 
Particular, 7 26/82. 
Cercado, calmo. 
Bancário, 7 11/10. 
Particular, 1 í/4. 
Uercado enluvei. 

MBKt'AIlO IlE CAPP/ 
BASTOS, 22 

Tornam-ío oonbecidu venda« do P.Oím , l c n l , »endo narte de hontom, eíija bale ua„ udemui 
determinar, vlito nereni aj qualldadea eapei-iaca 
om preço» Irreguläre*. 

Mercado, multo calmo. 
Ilntraiani, tl.4119 «oecoa. 
Dtwde lK US.ÚÓS. 
Média, ».nu». 
Bahlratn para a Knropa I02.4.">4 taccu- nara 

o» H.tadoa-l'nldoa, II2.9M. l""1' 
Block, «IS.531. 
Na meatuo data do anno pmindn, entraram 

r,.tli »accaa; deide I»., 56.272 ; stock. 72.UM. 
. . . . aio, 22. 

Kntraram, 4 .j74 êtuxtu. 
Bmbarcaraai, 8.000. 
Vendorain-fle, 40.001. 
Caf. ., para Junho, 47. 
Para Jalbo, 41,VJ. 

BOLSA 
TroitnrçOtM etTeeteada» bonlem fdra 4a Rola* 1 

100 aeçAee da Cl. Pauliala, Int., a S<iii'.«i 
80 leira» byp. do II. C. Heal, a Mtliuo 
1» » . . . . , « »tjjmu, 

100 acçdet da C. Megyana com 40 « '„ a MtOOO 
KJ » do B. llulío de B. Paulo, a llii«i 

2U-1 ac<5in da C. JloKjrana, Int., a 
1&0 letras io B. C. Seal, a 
Ol» aĉ Oes de B. L'nlAO, a Sififni 
100 » » » » a sjj:.ui', 
0» > da 1'. Pauliata Int, a »a i t« , 
Na bera regimental da PeUa . 

100 acv««< da C. Paultirta oxitu sij •/, a HOÍW.O 
V0MA DB H. PAl'IA) 

omaiAa 
Fundiu jmhlicat Ven'. 

Apólice» Keraiu 5 , . . . 1,41,5 
» K*tado 

liOIra» da Camara. . . , 
1.« empréstimo, 

nAvac, : 

Co»«, 
KU t 

2.« 9 . . . . 
3.0 » * 

Ac{6et " 

BRnco Commorclo Industria . •JW'.fi 
M« l-'üi, 

» B. Panlo * • 
•JW'.fi 
M« l-'üi, » Crodilo lioal c/ hrrv » Un Ilo B. PaalQ V ; 

•JW'.fi 
M« l-'üi, » Crodilo lioal c/ hrrv » Un Ilo B. PaalQ V ; —• 

» Utíicantll tj-o'ioii , . 
» • » ' / im 
» (MHBtructor, , . . __ im 

Comp. Fivuiut̂  int. , . ^Hiíl 
» * c' 10 «V«, ^ , 1511* » Kogyana int. , , , 
» » e/ 40 V» , ll»i » Vufcluinle« , . . . 
» pAulieta. . . 

, ll»i 11 » Vufcluinle« , . . . 
» pAulieta. . . . 221 IS 

11 
» Téléphonie». . . . 
» 1.upton . . . . . 
» l'ru|fi*<lior . . . , , . . 
• VUçfto Paulbta. . . 
» Argot PaulUt̂  . 
» Aeun 9 l.uj . . 

fOUir, Aut̂ rî Ui , . , . 
* Mr\c uurúy. . . • — 

» Htwpftkûû '/. , . » SI'S 
» U*4 Uo C'aui|)'uad. . 
» » » H. Paulo . . 
• Fron tilo Paulista . . H«'!» 
» Mc ra. o 1 nd nutri nl. . , '— h li trat kypolk trai íut h 

Banco do Credito K05U i ess^ »i» » tuna-, . ; . : . iu* otv 
fblenhirt» 

i'omp- Molboi amento* . » , . 2.0« » VíacAo Paulista . . 
» K. P. Bra^aniiaa . . 7..* «."ï » VíacAo Paulista . . 
» K. P. Bra^aniiaa . . , — I4>.?i 
» H. Ç. Lorena . . . Vi 

B g H 

CARTEIRA 
n'O COMMKUCIO t>I S. PAULO 

»"•», Per prauu]« HltíliwluMntii »au, (an 
. IUI» litt lui : ,;y Inilam-aibDd&i do »lere, 
ilOoracOe» «o wlltd 3<l tiUMl'loue*rrbew, Ii 
('Mncaí.' ftlMldonidl, ma de Mtnki AntoHl«, 44. 
ro»»trttortoi,rg»;4b| Ceiumerclo, 15. 

f r » 

, tell»llï< 11 n.-rvosM-
r»»M vktw-ia, eii'ltwlulùrlîv, t i . 4m 

1 ** *•<"»• o*tt><iK üXtiisiit» «ni 
V/m^tU«1 «líltílliic»!, He cwáin'1! W 

H«, -'KJIUM. 0 lligil» <-JT« I W.,OA, «MAR: , 
riiulclij du, nVjm k elo (v,n«i!t»-. d» 
Raad« FABELN, FC 
ÏHittëfa «etSÇëqgîji, uvabl. ™ã 

asvifltuHl" It!) 

(lo Hanto», Dio pádc ooRiprehondflf 
a H. Paul» llaUitUp Company, HmiM, 
que, tendo oontruiito uspejial para 

" a !»i prom 
' r 0 0 ' - Uocci 
;6o o K u 
iirffta 1 

Pltuiítunle 
roniQtor, dr 

ca Junior, 
utrou lirintom 

J u r i 
ilr. Juvenal l lalhi lro»; 
Anto Fort«»; o»crivtto, 

»«!»,• osvlí», 
i r í K 

CS 

celui para 
tal flui, caiei'» tomar c f f c í i - a „ 
pouso donde j)l dn» turre 11 »h pre 

n ^ i t - l i a <ii.lB.lt., eonfúr,ne c a i au ' " í H ' l " ' i ü P I B 1'J« < réo'Vbouw. Hon 

S) do [e verei ru du lsáy, n." i!j(j, de ti 
(lc março do IÇBU, e n." '2MH, da H 
do aotowbio do 1HW.' 

Ootncniee Cotro^le foi medicado 
i liontom na l'i/li'.i i. Ap ronciitfiva 

pc»»6a um fer i intnto eontunu 11a cabcc 
V ^ l a , na c or um» 

ïiilvea, actnisado polo criiuo de' rou 
Lo. 

O »ou advogado ad hoc fol 0 ilr. Ju 
vénal paraila. 

Nio foi necc-aario di f -na, [Wir tiâo 
tel' o promotor prova» para a an 
ntinng&o, limitando »o o advogado a 

•'•M 
I, 4M 

A "'1 CérÎM J« \aui,Mi:l,ii, l'on.ul ji 1.1 
*• 7ua de a Undo, u. 42: cea/Jtlai. de l a» e. i», rua da r* Hel.la», u. Ht", 

.arû, èdA',1» do N'-
Hiltulle. 601. 

. MUivïtrÏÏ 
»ta uuïmai, «i 
Ii«, t'i, m'tii-ù 
mïïfu" ItmliMMii. 

jttbone. »01. 
,1e pell Pacuil'du 
teniuUkrie; rua !"• 

m ce llttHHuuin,. l. o.i. 
Cida M »titeln» a»Aluulob 
ta antrianbru, j 

•J,.„ tJU doi Oil. * 
rmtni'ii i de». 
e» liibe. d» i'< 

laairo l.'ua.u 
4» 4 da tard» iÄ d» elieira 

m 
la» 

9all4i» eu me-
a eooasult.nu. 

da» 1» A» 1. 
at", e 

CONBUMO ntAttlQ 
Aguardente com ca-co. l.sufr.m » 170̂ .»». 
Arrua de to lítru», tulto ba| 
líi.ulta Atvea, klio, l$ll,Vi a lliui 

» «Uartbtany«, miuo a !»!>' 
• .Matarazn-, a Itomi 
» «lllolH», Ifwn a ItU». 

Batata», !*> litro». I.'>k000 o saecu 
» , pxtrantretrn 

farue »tçoa do lllolirandr, klk>. fu.il a líe>«J 
Caiava, .VI litro.-,' l.^l». 
Leimlaa. cento de i"VU«l » lntllno 
1'eljto mu latiu lio, M ll|rw, 21(t<»'. a 22*.«»' 
Idem prato, 5u lltr..», 22S<«. » 28SU e. 
1'uuio »uperiur, I kiln. Sfixai-» s*.'»<i 
Farinha mandioca, sacco, l t t»» a 17$.««' 
nit» do mlISo, uu litro», »kuuu a ak-»«' 
Kranios, «et, BlUM a 8*200 
Kcl.it iqlrtuwo, !A lltru», l*uoo » 7t-V». 
slalltiibas, »ma, 8tM0 a 4k.«>' 
Ualtu um litro. *'»« a *7uo 
Ovo», d uai a. 2*000 a í*2t». 
Perlt», um, Vi%itv a lHjboo 
Queijos, um. 2k2iW a UÍSOü 
1'ouetnbtt, II kllas, 20*.«» a 22t.»«. 

Kfel.leneias; dr. .1. 
dr. h P. Bar.alte. 

OS irr. Arnolde Itetro dê CarriUhe t lull 
Pereira Uorreito Bua de H. Beulo, 2Í, C.T.-

aulta» du 1 A» 2 da tarde. 
Vt.'ira, rua Yplrauga, It, s 
alameda do Triumph.. 40. 
Dr. Yiriohi Brorndd.). HypbiÏÏ», via« utïuai'ii.» 

utero e operaçO«.- lté».; Hua Hairdo llue-
ao, 81-11, etqulna .la rua Bar8o du Iguapé: Coll. i 
rua U de Noveiubro, 2H, de I A» 8. 

Ur. Thuii.il, de )|Qdloo p»rtolrù u 
wp.-dallsU d»i .11 'Ii.»tl4( dus orgatas gei.i-
Per prucu»se uacluaiviMVi''." »eu. »aiau.e 

«dre» 



O COMMERGIO DE S. PAULO 
TOSSF, COOmUCHE PU.ft. IS' FEP.mVVO,lStwino 

Bticaa, do Civil"» Kiba J'ri vi 
Sein « onra tuàai ' I id '» paln-trcs-

Hantel A <•'., m i Bfareehal I>co 
doro. 

I m p o r t a n t í s s i m o inte 
h Tem seguido 
Utteudlde. 
I.Wra (KstaçSu 
Hvra ahl. 

. coin a ( f 
lo ottppcial 

Ü) liftlUl' 

PEDRO MOSC U l u i H a x v e l i . i l ï i o o i l a r o . 
l ã M I C A. 

CASA SĴ R-G 
participo a laeus r.a.if:> : 
/ps em go/rai que abri ur 
uiontadii alfaiataria, ou-.lo 
ctli'ootrar îtin tortiii: iiito c 
cm fozondaap.tr?. roupi. s^bri 

U i a il-j i t o . ' i i î i i o , : 
(sonn.vao) (1 

au operin it.- lu rii.;r.;ia • entaria, 
idúr . Óliln - * ."a.* ut" pur 

todoa OM «yattiu .»a t « ;>W-
Vf . I lï ri;' VIAM >'i f ' 1l'.-TAi.' .t. 

l 'ara cxtiw ' : «to «loçiefi . m 
di>r nttüiuto /i.iui.te Ja» » ii» » 
œailUû. Ö t l i t i t « . -«t.. iIo,!J. J3e!;to, 
07, canto codi o largo do Ko.ario. 

luuhm au coithiituo lin lír:u<il. 
iiai iiiti < k pruil'Jct' f ii.a reu 
pniioipao» ta»a* (.lu ifwiiurãi. 

iI.>rc*uL.il Deodoro Ü 

S F A U I O 

n t r , j tl * 
« ' M . - t c . i . * ; 4e c r i a n ç a s • j 

ll'ii'.Ailhfii'iic Alnii'iiliil ! 

n O U f l X - , s; 
vftUarda d i » 
lo que rui o: 
e i s - c í o l ! 

e cctné-'.' 
°[t> mai 

V T t ï 

X S t r a - T G S d ï i 

f i b L - d l c á - U . i i d i B d a A m e r i c a 
Irei. .í.toa tl.i fa-iua S. K W I F f A Co., iWt'HtCMC 

i â o ã t â r i a p o u u l a r t 

BÍ>RO ALLEGRETTI f 
(•'.»KA II ..li «|>\ Kll ÍWO) O 

Í-UA JUÄQ â L F R t O O , 5 ! • 

qneuaa Tmioeila.t, ato nin couto i 
rt'ÎK, no j iuo tio 1 Olo ao me/.. 

Trata ;.c r a rna do Qnartel, n. 
com 

3 - 1 / ' .'..' /.<•• >0 ifiqlimto 

o e n . j f c n o u j - a n t o à r e d a c ç ã o d c i < 
COMMEliOJO i ' i : H. 1'AUI.O I 

a t l i n l i c l r « — S c a t e u i a p e t e a c l * e m p r e ç u s | 
i ' t . i ; . . 1 . l , i . , . ,i,!ir . i . lo 1stiiiiclerimeilto du o i I. 
imuuioa ao.i uniu riumoroaos amigo* n ifnp^imiw %iui| 
• ; "Im I dir t:i!'!t'vit ilns prim-ipai-u fabricantes d e l 
da i;.i. ..,n i i M r s t t m a l o v . r lado iinrtimeiito de1, 
«ira liui'1.••••<, fnitinrit-i o e.-innja*, IC/int poúio tuna! 
ci-jaliilail" -m calçii.Ii. Jo., afaniuiliw fuliricauti-» 1(^1» i 
t u!. », .ÏL vmiili.l . j..»r prcyo (juc o giroiirietiiriú il.wtc , 

lü'iito 1 iiiií t. ftn f , . , 1.1 cur ia nu lui'i'ciulii. i.ur, 
" • ' "•• : >>;•.»• 1'i'i'iíTím a vi.'iitarn'ut situ uttuVu 

anti-r lie rtTni.tnarr-ni uai < «I!i|í(om. vi>rilli>nuj<r> " - • 
il-i vnriiKlo u i-U-»t H KüitUueilto. i^wuij 

« . I ' K O 

ÍVm íMPOfiíANTE 
Tonilo liavi'1 «j.c mi:a pro 

pof-tn ijuíi foi i i . l . f i ; «In. li 
n r . l d n n t i , j. . . • oíh,.-; pai t i.! .1 
ilc to.lo o innli rií I <1.; ml.i i 
pela Kouiina ilo flio-^.? (cii'- >(?K»a 

U>L flt* ,','•;. .• I ii.-s;<1u 
1'ÍC. I llit l.lT.pi í.'!! . iisn > i.utó » i (•• 
r.m ollcrta para caao Ja venda de 
tmlo eni 1' 'Mo fíTimliipni p. ir.osma 
é õ * W Hgnft? 'ic 40 "j, '.marftnta 
por ccnto , Ijiu-f, vcllA '1 0:.l po:It'l 

linnuln; tc.i «!u doiaiMUiliia 
] J,.rt ill.tOj o j>. ti:,.,'ii# j^' '- . ' ao lei 

ião flci.i o «a iinaiitín auiuui. 

S o l u ç ã o 
W o r n c e k Atloato, e jurai ci (piniul/í pso fór 

poili.lo, quo, btiiroiido do aatlmia ha 
muitos fii.iiofij não tinlia r.mi:t <;•]•<• 
ramjn de HCl- curada do tão afllicti 
va molestitt, ijnaudo, Cru Ima hora, 
rue abotísc!h4*ai.i o u-o ilo xarope 
Feitorai do Aluattão do . l ^ .liy, íuo 
parado pelo :r. jiltórma.' t.tlco II" 
norio do Prado, com o qual xavoim 
mo acho completamento curada, lia 
q-'.axi nm mino. 

Itio, 10 do HBteial ro de 18!)7 
Ma i i ianxa nr.fi P;:ís O i iv i iha, rua 
do Itczondc, n. 21. 

Cu,r„0!ivi.i. i io pH.ioriïATo r>r i Ar. 
. t iUCinlo, bh Î02 '0 \R , JMCJiitiaiUO 

i j m i i k a t i i . n i « 
1" o preparado tónico reeou'ti-

tuiuto mai-, »propriado para ai cri-
ar.enn e amaa lie leite e de pre.^o 
ao iilcaui.i. (ode., »ein prrj i idi 
car a Mia pnreaa e ii.(iii.na d(uCi/cri, 

Kncontra ne il venda na drogaria 

Ùc € 
B. X'AULO (3»») 

'APE* 
SANTOS, 22 

«s do B.«iii neta,, 
bMe u&u p.jU. iiii.i 
iniUilmluri vipL'clKui r r r n i l i i l ; ) u ^ Pura toda e qn .l.picr informação, 

podt-räo oh .... ).;. t.-'-di'-nt. •• dirigir 
ii- :.,, ur.iHtti.'Ui . . .t ao illni .'. 
Vf 1 ioiaco <1" •• U lî'.'.gol, 6-l'eUt« 
la lia h"... n u .Tiiislluhy, oui euu resi 
loncir., no 

n o l iyi tu <le C fi 1 c i ç j 

S e c ç ã o l ivre 
pn^ndo. entinr.im 
12 I slock, 72.11-rf). 

aio, 22. 
l > o r t « e n l 

U m a filha «lo Antonio Fraiicihoo 
Coraijeiro, da frcffue/.ia de I iien, 
oomèslho da Pcira Portuspl, deseja 
aalier se scu pao cxinto. 

Jteaj»oita, J lc icado VcUio, quar to 

! llln in p i . , . ! riel o s i ! i 
João Giaiiu i .. l'on,)., n , . 1 

im ,"roiden p;irfidas qni v; ' 
p'»; ataoailo. a pr^çr^ i.i: ito ii .! 

, á ru.. _'•"> d • n.'U'vo, n. !.. at. 

DOj 

RINS, FiGfiDO, Z i p 
VTAH U1UNAIUA8 KTC 

A A'<iin de J.iihina I-!»»-£»j ! itad.i 
do notável clinitív^dr I,ni-'. Itiifr-l-
to, o prcjiaradc jvelo pi:'.rmaccu'.ioo 
Hoch'i A^'vp'l 'l. r i.''.i'-P etticaz 
poaa de'irll.n- entas |4o) : rtn.i, gu-
...ando ainda da prupne . 
iljtclriimrnte jmrgativa 

i r agradavel ao paladin, j »• • ' • 
do por iaso «cr tisathi nan »<•!• i 
cOc/i, mialurada com vinho. 

f-,áo dtípo-ituIÚOo denta .'./çua a 
!.»1i:i»ui4i i.i Norsáà!» ' a i v o g a j : » 

d.i J 'aniel A U.. »>••,.i. g i W í . 

O CASíüAJl ^ R AN 
OK ur . a c -jn.-lnclio tVliCHELE TfttfOLÄRO 1IAVI1E, 22. 

« t r C t J ^ I B A - v •'•••! .Caj'.i o 
rhouiaatwiao n r tk d agudo 

'•or.i atelier de e.l/lüptll 
ra L" architectiira 

a Í O l ' . t l ' l . t ) 
Rua ('"..irelhtiro Nubian, 23. 

if "».it:«!' o ael»_ 
.1. jm : liitcl'jor' 

• r< p '.asfto* 
le oito ilia/!, in 

i"> * i 

Pharmaceuticü Alves Camara lli'l'.'ll • U'.l ".ül .-',1 
a f o "j, . n oaoi 
deritró .!•> ï.îm: 

item rdrn <» Ri,la,, 
lt,( a snotmjij 
1, • CW$wn. 

• «ose*») 
>I> lu «;„ H M low 
!. Paulo, n iiLmi 
't., a Mia 

n'a .]., !l!l MNMS il ( 1 U, < »I lin, , i H.v7o t m i ! , i» JR 
m i, lia. Ih.» nu I ju.„ fV 

J • ' • FrA.al. K-t,**»}*.**»^. lg 
f - v F.I,i.lo ,1, V /'„„/i, W * , • • 

ili-'ri iiiiente •• coiii ff r-.:,.I« nticccao cnqiri-fiirtd po» ï " 
."?..''!""''' ' "y4,"" <»i;ii«-r/.i'«|» vjtvtint'' i», /««/,•<*, t^u^ ft 

i..,'/.'/,,.. ii '/ fit h. rrnilrç r nutiyrn * 
•!• "'•••'« ' .i'.V'i, yiratftiu» y tttuuiNnit* m 

Dt tFflPRESTiMûS * { 1 f t ! H T í T ï l T ï Í J T l J T » 

liomœopathia 
O «000 a duxiu de medica 

nen to» sortidoB Pliarsia 
1' !i.i;,i,•,, ma 

i is •• j i ' a i b » ) 
m t v r g i t î a c « > 

û i o u S f it . if si o i f h m e . 
d i & t F r n c r n t H j t i r o s c c r -

O f- J y r.. i Si ii « • t< v V 2 

NO MA 5 DE jü'üiö 
ö a b ' v u s f o a o m e i o - d i a 

•(UK! 
t, < awi»!«n 
m»i 
m BO »/o a Hi«' 
'Al'IA) 

Trufissn Li 

il CifíiMsf' i í l ' « . I i i - i i 

r J : l a t i w e i 1 I 
s t i a a . r . à ç i v ù 

t " 2 2 ^ - 0 / S ® . ' © 

jjKpoeiduo lioguro o proiupto 
in..! t. a onxnquoci.s e r:evral-
fii .Vi 
Encoutra f.e à vouJa lia .Irogr-ria 

VAUVJCL Í C. 
S. PAtl.O 

feito cuta.lo do fi,a..i.e cajiacidade, 
por pioço bi.r.iti .i ii.,0. 

Ver o li'iit.ir mi (Berraria Ypirnnjj.i 
. l l a u t i i J o n b . t u i L ú j i" 

s. p a i l o i : 

li" ii'iif. u, ."fit-reçu t'.ilo o cor,fui!o 
.et. ^ï. qiuÂtadorés lU-ataa maruvi 
! i L'î Â -J Ui^l^X 

JMHI.U •!-- '.'.l'aniltM luioc-i <«u .. 
creio, vaste crd i do Jantar, r la d .-
leitura, ba:ilio3 do chuveiro, île in. 
merp.vo etc. 

Tcri : ido honmdo p"l '. main ao 
Ijeta aoeieilade de .H Paulo, P.îo de 
•íeneiro o nr.iitua ontrea pontos. 

Üoli a nfli.uoia dq ueu m-ppripta-
ri> Jonquiiii Manoel do MaHb .Tunlorj 
ej tendo pessoal hubiiiUdo. O servi-
Í9 6 feito com presteza e oácrupn 
loao asauio. 

I N I ' 0 RlfANTF.B : 
I,. I! . . l a Km lut A (!. mui I -

,!ií A<n< >iil'.">, •"!('. 
Vj i .vsés l î . i r i - e l o r u n P i t o i l n , 

lb-1>. 
n i ' l l l ' . t in <!<• AI II» nun tft« H. 
i .Iiiilo, -i'1, 0» u iloiii. Uj 

' t .laJRcr.lo 11.." uRij>:,.-jnrBH, To 
J..T.«!Ü:I.H IM , u . :v l 
lo^ri-. M Iii: i.'ii. jr.- .criantaa. 

Ênê->i.t®i oe ii Vfjida na Vi. • 
V rue! it C. b. Pauto. ;tfoi 

10S S RS. F' ZîJOH'HG • 
P j í r í í q ' d e ü e » q u e 

u rr. i ü ü g c du r > 
c u r o n s E i ' i r . í í f o c » o 

S I R I O R O S S I » 
us 

j y-E 
j jorhaa:- 'o ». pnivWeiiHa, a. n j o • 
I i.ma utilida.'- F..iiiCkfa, peiíjne, m'i. 
i aomento seu ^feit-j é < viduato t i < 
j todas as mi-i<..;t:aii iudic.idas lio r. 
. i'4>itUA-i I co;«n tAiol,iil.> »(• appH-a 
j'ïPia jj'raad.i vautajoni i.a arii"*et.-
;*!i.nri:v - eiiii.Tiilri r.ipi'laineuto aa 
I Collin •"»'• fririi i.1 «»•«. «to» cavall-.i» 

e oaiiMs ani i i ..c. 
I Vendo-.,o ita t t i n g a r î a i l . - i r m i 
4 i ' . , dnpr-HÍtiirios j . a r a cit:i Esta' 

S«5o. Mk'-'II I I (h i JV.I li ' .ujfeaeias lîu 

pu oomplinildo* de it-s il" 
qiiii .i. prej.nri'dAs per V. WE1Í-
Ar.i A' '.'ii.t.tde do i . . 'H .o ou 
.liebte iiK.-.Shor o i.i;l- de qnini,;« 
!,'ie i p i i o r M i n r n . m avJ...».3si, 
C.Ü.0 i'JiI-4 lit&AMlVlliiAfMAM 
I VUT.l Ol.' Vi l m»VATO. 

V ic-iida em todaa ni phifll l-
i L «",. -ji-iiSs d. «ta >~.pital e do 

i-i'ôHn- Uui» i.ilxa, ^ x » . 
Encoîit -.ou î e 'i v.iini.t nu droga-

ria 1;AI:UKÍj A C!., H. Paulo. 

ÍI02Ü0I ii ßcariHiasiassiiH iJ.rlfWI 1.1'm 
Orale1 

. , 21 IOC liü'S 
. . n>» «.-s 
. . — H<"i 
. . 
4RIQ 
MKKI m ll.'ti"1 

iiiiu b»i 
J«»» 
n t i b i 
LOI 
n!U-co 
kiln. IWVl • 

imnno 
ïiii««. s 2a».«». 
n a M u o. 
o-a 
ihm» a n»iK». 
ni • 1M" 
9 
«XI > ItMl 
300 . 

î-ior. 

2 ie A-a^n 
l)> 0 J i J \ l < ï i 

HòtHn Ii. i. ' ' .' Me dos pnl 
•i". h. i.i:!., f i " io v.jl'iffr • ria 

r í i j !^ i t e l i w t } } « o a l c a t r a » <• 
j . i t a h j j f t i ' l i a iad í . p i lo pliarma 
••(r.itico i ioiiorít lo Prado 

O OA MIJA HÁ E AN 
O U » nas toi,sen 

CONSi GÜ1 FI0.4R ASSIM A N NIJN A. Mendonça % 
líífMiciífJti (tola IUr-cctorlâ «lu Hor**,i 

vivo MAOálivHo ilo IK- Í.UU» ütíh. rHulrt, i 
};• o í̂i Ihor i'~mti íio pnrn o c<!o -i 

mago ecu iuUiiWwa. j 
l.i» jirt'i.'fj e qauU'IMo jiriU'cilvel a 'i 

ovJr<M>. 
VfVwí» t»<j'ilî! itMï 'U I-»í ini-il' ';^ 

F WniiJFVliAS i><»r «>xef»ïlf*JiriA 
«lio ftH pílulas ile Cnrio* Krba— 
Ilicyiuom ,rout: a » s M v i ^ intm* 

n-.it^ut > . -Mv.-iv J & C., 2, tniii J la 
r- V'HrJ 'TïrôtToro.' 

.t.s' A /Jm .i:h qui. illniHntnr 
jnum momento do gj aça ao pl.iir 

maoeiitico Oa ' lo j i".i!;a, ton- • 
lyiora um «og^lro preventivo o um 
itlûcaz curativo opi.fra qualquer fe-
ltro nas piiwsif febrlfii.faí eeoiionil 
eus do wtrl.ia Erlia. I.onvado sela 
Deu».- Painel A <!„ a, rua Mare 
er.al Dco Vim 

f \ t K Fr:ni:W< Tá I.ùo influa 
( j j f f l i r e s l I ' qit-hi tiver fohra, to 
yf máíWí piMfa" f '.txltn%M ocono 

mt.'.i» «to <J.irJirfi 7' -lift. - U n n a ] k 
•>, i-Ti WaiTchai JJeodoro, 

yŝ nmam ösrerri 
l 'Ki; l'A PADO POP 

S c h z i U R i a fära 8t ^ e b s n e r 

m i«f/i a I K$(««l 
.'.»iuiilot'imi lite :i:ni 

JjiHo xaiop. em-a 
i'OSJif*, 

U f . i n r h i t c « ! . 
A M !» Bia , 

s i v s a t t ü a i . « c ; - t s ; 

aa.Virt moBîUNDâo C o l l o n i o AieovpiÜ» S'oai-i-.-i 
ft, rVucinA i'Oi'To (iKitM, 5 

(Antigo Ci/Utifiii. Jii'hn) 
E s t f i o f n n e c i o n a u d o com i c r n l a r i 

d a d o toiTar ná nntali. 
Continúft alietta a matricula 
H. Puuíè ;* ' ! de foven-ii-o de 1SÍI7 

Jh^etPÊW i 1 

JoAQom J i m ; i i ï A Ü t » M H.n t . f . 

PASTILHAS LAX'.TiVS 
l ' t iEPAItADA!)Î '<jI . V.Y.'ÎH.Xllt : 

ni'.i r o r ciui'ituiAo 
3* S. PAULO r[.'uri|i n AÀ P. iln, 

i i t lifn) I ai* ifj 
Ktir -, a 

t ' ü ' i l l . - l R r l i i ' , 
l i o u q i i i d . l a c 

K t r a r i T M 
J e s n n « r u 

t f'.- * ', •'' ' , , I«»»» vautij> »i.isi,iiiM, f.V ••.. 
Käu cxiuuin dixVi «le natur. /.a J- • iV. rpa .Ti-.'îo V.fre lo . í H t ^ . h 

;inu». Dem mnhnn'i»fcoa'M.i!.itoe or- li»!.« Knij. H a h I « o . t O, 
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O COMMERCÍO DE S. PAULO 

i d 
A melhor casa de banhos eiii S. Paulo 

5 5 - 1 rua Direita, 55-1 « 

A mais saborosa, ape-

ritiva e TüNíCA 
C o m b a t e a i n a p e t e n 

c i a c a s d y s p e p s i a s 

F2BRIN PAULISTA 
COMPOSTO PELO 

3D J R . - G - 0 3 T A ¥ O <GÏ JR & 3 ï î 2 ! 
üouiedio garantido coutia fobro amar.V.i. typhii3, febre palustre, 

etõ.' in<H«i>ensàTCl par.» os senhores fazendeiros o viajantes. 
C e n t e n a s d e n t t c s i t a d a s 

Acha 'O para vender : 
l ím Santos Tliíurçiaoia Internacional, 'lo Salbnann 
Em H. r.mto Pharniaoia Internacional, de Joorge 

rua S. Bento, 00. 
Campinas—Pharmacia Mayor. 
llio-Claro -Pharmaoia Allomã, do Conrado Hucko. 
Ukposi to Ht.itu., em I l i b e i r ã o P i r e s — E s t . da Linha Inglcza. 
l M i n r m a c i a I l o m u s o p a t U l c a , rua do lloaario, 3 A. 

3». 6", o dom. 12—I) 

it Fro ta . 
Schanmann, 

p. -
S A U D E P A R A T O D O S . 

PILÜLAS H O L L O W i 
A > Pílulas purificào o Sangue, corrigem iodas as desordens do > 

ístomaéo e dos Intestinos. 
F i V a W m a «wle ilaj cGnstltuçoM ilclioiH '5, c sT.o d'um valor Incrível p r a Ioda« a: 
en&roiiiludct iwculiarc» ao sexo feminino em todas as edadev Para os nicnmoi a^iia 

cou.j uwlieui paul as ptwoas dc >'!»'!« avançada a sua efficacia c incont:>uveu 
«wiMna. -JI-. tr«i»n.c« íômenlt no E uUloclmoolo do Profcuor UoLtoWAV, 

1» NE'V OXKOED ETREET (anías 533, Oifcril Stioot', LOSDHEi, 
I ' i; v*T.d«iuM cn toda* a* rharmaciaj do univeno. 
I tf1 0« com, radwt. ulo cai»iúu!o« te>pellr.amem. a c«miiu.r w «mu!c. cada QMlPoKie 
t ™ " ' uiu lctm„Uiracvao, 533. Oxford blrcct. ulo faluGcuVoc». [ 

I s i a s a g u a * s à o s o b e r a n a s n a s . 
p e r t i n a z e s m o l é s t i a s d o E s t o m a g a , 
F í g a d o , R i n s e B e x i g a . " 

Ente precioso l iauido I»"io uucontrftilo íi venda 
qitasí todas as pliarinacias o liotolB, •n»»lui como 
principac» casas do molhado» do 

ESTADO DE S. PAULO 
Matus a s íde com esta Agua o tereis 

tiôa saúde. 

Também aã« encontrados á venda nas 
importantes casas : 

U s r a c l dL C. m a Marechal D 
doro, n. 2 

• • j s é i B a r r e t t o de 
Q U c l r o i , rua Direita, 

n. 1 D. 

• 

São indicadas 
nas moléstias 

clironicas do tubo 
gastrointest inal e os 

estados morbidos de-
pendentes de desordens 

da nutrição 
A sua üfíieacia ú comprovada 

pelos resultados colhidos em 
taes casos, que consagram a justa 

reputação que ellas adquiriram 
DB. M. UE AZEVEDO 

rainha aguas E ' incontestavelmente a 
mincracB. 

Únicos depositários paru o Estado de S. Paulo : 

« LOPES & C. 
BUA DA CONCEIÇÃO, 8 2 - S . PAULO 

A pHßSPHATIHA pALlERES 
: ( recommendado para a s crianças de seis a 
1 i mento do desmamar o durante o periodo d( 

d O alimento o 
mais propria 

sete mezes sobretudo no mo-
í » c a t o do desmamar e durante o periodo do crescimento. 

A P H O S P H A T I N A F A L I É R E S facilita a dentiçiio, assegura 
E • U)u formação dos ossos, reprime ou pára os defeitos do crescimento. 

A P H O S P H A T I N A F A L I É R E S impede cgualmente a diar-
^ i b e a t i o froqueute en t re as crianças. 

B A R I S — 6 , Avenue Victoria, 6 — P A R I S 
i m P h a r m a c i a « , Drogar ias e principaen C a s a s d e Impor tação 

PERFUMARIA VERNECK 
V i n a g r e d o l o i l o t t u 

dotado do um aroma t uavieaüno e aconselhado 
pula bôa liygieiío, como proventiro das moles 
tias parasitarias e contagiosas. 

importados, cujos effei 
rae 

superior aos similares 
tos funestou são mais taril observados 

poderoso ant i icoptico o evita a caria dos dentes 
faz desapparooer a caspa e evita a quiSda do 

1*4 d o f l P r n z v i o l e t a 

E l i x i r d e n t i f r í c i o 

' ( • „ . x j eo v o ( | f t u l cabello. 
C n o ^ n t c a - « * á v e n d a n a 

D r o g a r i a Baruel & C. 
EUA MARECHAL DEODORO, i. 

S . 8 a A ' 0 l i G 

aconselha-
rda por distin-

rctos medicos e a 
^ ^ / preferida pelo pu 

blico. 
bo-( C n c o a t r a - s e e i u t o d o s o s c a f é s , 

t e q u l i i s , H o t é i s e l e 
rVenda em grosso: PUAM/AVIA DC) CASTOIi 

I S € • 
9-BUA MABECHAL DEODOBO, 2 

ílll1m.) 

K PoiíÉIa m Omniie Oriente 
Una General Carneiro n. 6-A 

( A i r r i e i . i o i o i l h u d o ) 
Como ha poucos, abriu se nusta rua um bom montado ostabeloei-

mento do jóias, sob a donomiuação acima. ' 
O sou proprietário é um dos mais couhocodoros desse artigo, tanto 

pie adivinha o gosto doa froguozes. 
O proprietário d ' 4 Ecndula do Graiule Oriente convida todos os seus 

amigos o ficguozes, tanto da capital como do interior, a visitarem esto 
bom montado estabelecimento, ondo encontrarão um escolhido sortimen-
to do jóias por pravo« som competência. 

Todas aa jóias são garantidas. 
Fabrica de juias o concerto do rclogios. 
Os concertos do rclogios são g a r a n t i d o s p o r u m a u u o . 
S. Paulo, 6 de maio de 1SU7 ató 17 

Vicente I aurito 

A WS COMA 

Mundo eiiíeiro 

^ u a da Q u i t a n d a , 
R I O D E J A N E I R O 

cupital 
Es tados 

federa l e d e 

í 

1 ' o r n c c c d o r e s do a r c e b i s p a d o da 
t o d a s a s d ioceses d o s 

Primeiro estabelecimento e o mais sortido 
de alfaias, paramentos e todos os objectos 

concernentes ao culto Divino 
O f l i c i n a s d e p a r a m e n t e i f o , b t neiro , est ofador, s i rgue i ro e t c . , 

J i r i d a ^ pelo a r t i s t a m a i s a n t i g o c pra t ico d o Bras i l . 
b r a n d e s o r t i m e n t o de i m a g e n s de t o d a s a s i n v o c a ç õ e s i 
t o d o s os m a i s ob j ec to s re l ig iosos . 

E n c a r r e g a m - s e de m a n d a r fazer a l ta res , sac ra r ios , o r a t o -
rios de madeira ou m á r m o r e , d e t odas o s t a m a n h o s e por 
preços s e m c o m p e t i d o r . 

Chamamos a attenção dos exms- rdvms. srs. Arcebispos, Bispos e 
mais sacerdotes, o bom assim de todas as pessoas religiosas, para este an 
tigo estabelecimento, hoje uni dos mais importantes da America do Sul. 
quo se acha ligado cm opcraçõos commerciacs com as principaes fnliri-
cas da Eurojía o dirigido por pessoas de perfeito oonhoeimonto e intei 
ra prática do negocio a que se dedicam. 5". o dom. 1Ü—2 

Distribuem-se catalogas distribuem-se catalogo: 

RELOJOARIA 00 (MlIidO 
HENRIQUE AUBERTIE & C. 

BUA DE S. PENTO, 40—S. PAULO 

( j i r a u d e s o r t l i u c - u t o d e r c l o i í i o » 

m 

d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

INSTBUMENTOS UE 

C l R I ' n u L i 

AppareHios raios de X 

«h 

Caixas de musica 
A p p a r e l k o s d e p h o t O B T a p U l a e tc , 

Instrumentos de engenharia 

4 

m 
C u i - n o e r t n c m a l ^ m n a K hox- i iH j x - l o | 

"FEBRÍFUGO INDIANO BARTHE" 
| Antiacptico e febrífugo poderoso absolutamente inofTentsivo recommendado I 
I pelou molbores Médicos.— Curas por milheirosNumerosos cortiflvados. I 

PHARMACIA B A R T H E - D Q R O E O B 
Amoaftr»*«* gyft t t t l tug ^r«'«* M ^ a j o o » Oopuiito no Sao-Paulo; 

" Pit AT V d« PUA. TA DOUTIAD A o dc OüllO 

»"fl'U?«ÎSfflî. Â »̂«•"•d* 
_ . — X .]_ M"nnv 

co.i t*> ••««Ho (K'1.1 
„ » r i t »-« A r» d » •^T-T-T».*' 
r a i c o r l n a não (niCfia • MOdlIlcaçto ijns iiihlto* Je cul» 

jkl.,i«.t -Curaradicalmente 

à. H ü J i o i« »»•'• • "P"1 

î VtUnit K U P I 1". -»l*»r«* 
• >u*a , mm*. ~K „ „ „. -

Li. uu uui I'IU!UI l -O'T« I.u I lju l'fli r >rrWK») M VI » . » « O^ATUITAMk. . . « M 
Cit.* M, ' . « ' « l » 1 ' 1 1 

VANHIA .<» VHOQA8 dt 

PARA CURA« J t , S k e * * * ^ 

tom nsníium outro meúlcamanto e ssm temer accttMtes 
PARIS — 7 , Bou lcva rd Bena ln , 7 — PAJRI8 

DXiOUTN SV TOCAS kX MUX0ITA3J KUKÜàUIA» 

F A B R I C A 

â vapor tio mís o carpintaria 
« J - i r S B t í S 

li s i » a : c i a i , 11 > a i» i; 
f f l o v e i s d a s s i n a i s l i n d a s m a d e i r a s d a 

grande f l ora nac ional 
C a i x i l h o s , f o l h a s de janeSias e porias 

s a b q u a e s q u e r m o d e l o s 

R I O P A R D O & C . 
. -j?Fornecem so taboas apparolhadas para soalhos, forros o cimalhas. 

Incumbo se do despachar as cncommondas do Interior. 
As cncommondas serão satisfeitas com promptidão . 
As offleiuas estão sob a direcção do dons habilitados mestres . 
Compra s o toda o qualquer madeira para moveis. 

80, Alameda B. de Piracicaba, 80 
S. PAULO 

UliÜO ILSIiWSUMfflOTTI 
DOS 

I r m ã o s Hamazzot t i 
I)E M i l . Ã O 

O AMAJiO FELSINA HAMAZZOTTI, que tanto 
lavor tom encontrado no publico, pelas suas oxeeUenteB 
qualidades, é recommendado aos (j-.ie soÜVeiu do esto-
mago o de difficil digoatão. 

Este licor, pelas suas qualidades tonioas, compos-
to na baso do substancias vogetaos, 6 muito recom-
mendado como a bebida mais gostosa ao paladar o 
mais indicada como aperitivo. 

.Únicos importadores 
1'ELO 

Estado de S. Paulo 
D Q M Z S M S - O S © Í S L M U ^ I I A J I O 40, Rua São João, 40 

S Ã O P A U L O 

NAVIOAZIONE ITALIANA 
O MAtlNLFlCO VAPOli 

SAN GOTTARDO 
COMNANDANTU CtPOLLINA 

Sahirá de Santos no dia í) de junlio direetamento par» 
• G E à W t f A X K A P O S ^ B S 

Com escalos pelo Bio do Janeiro, lovando passageiros para H a r w 
lha e H a i v e l l o n a , com transbordo oui G é n o v a . 

Este vapor offoreoo esplendidas accomodaçíies para th j.itssagciro» 
do t o d a s as classes. 

"Viagem do I t i o ü e J a n e i r o a tá Cíenova garantida em 1K dias. 
Preço das passagens :--Para C t e n o v a e ftapolcs, OCJjüO; para 

!Hai'.>íelha, 75$000; para Uarcel lona , !)()$000. 
Para passagens o mais informações , com os agon'tes em S. Paulo 

BRXCCOLA & FEPVILK 
Bua 15 de Novembro, 31) 

Em Santos com 
A . F I O R I T A & " C . 

Praça da Bepublioa,. 21) 

N a v i g a z i o n e H 
Sahitlas fnta a Europa 

l) do junho A S H l d u i t á 
28 de junho H l o 

a l o - B r a s i l i a r t â 
Sahidas para Buenos AÍrfê 

IIS do junho. . . . . . K q n l t d 
V A P O R 

00—17 

r,a- c d°ni. 

Estojos mathematicos ot-e. (>te, Papeis para desenhos, 1ÍKOS1 granula 
doa o c tilados sobra panno, porgaminho o tela» transparente». 
Papeis quadriculados, tintas etc. ote. 

Hr«„ 
ÜB DR.UÜA3 do E S T A D O üe SAO - P A U L O . 

'abrica de Papel de Cayeiras 

lanhia Melhoramentos de S. Paulo 
Km itirToitio K PürosiTO 

LARGO 00 JARDIM. 2-A, CANCELLA DA LUZ 
Fabr ican t" de todas us marca» do papol para oníbrnlhar, esoiipta 

ao dirteroute» formatos, cores a ijualidadcs. 
u a B ( i . d m » l » f a b r i o » r c o o n i m o n d J m -

li h i mm*Máaém rfe p r e ç o * o bò» *»-
™ a» c 0«. fttó Ü5 Mb,) 

A' POBREZA 
A's pessoas quequizerem 

lazer enterraiiieatos a pé, a 
Confraria dos Remédios dá, 
mediante qualquer esmola, 
caixão e mortalha de todas 

invocações, competente-
mente bentas. 

O fim da Confraria 6 auxi-
liar a pobreza. A Confraria 
dos Remédios 6 no largo 7 de 
Setembro". v 

O provedor, 
u £ k , n t O * U Q J b a e r j u t o 

sahirá de S a n t o s em 2 3 dc maio para 

S S S A J P O l . a G S ; 
A g e n t e s C A R D I L L O C R E S T A SC C . 

S . I M u l o : Bua do S. Bento, 48. 
S a n t o » : Pniçq da Bo]mbliea, 41—uro i>e jamgiro: Bua I o . <K> Março, Tifí. 

L A V E L O C E 
Klavigaz ione i t a l i ana^ 

—o— 
o niPIOO E E1Pr.KSI)I7)0 PAQVKTK 

] N " o r d . - A m e r i c a 
(Ex-Sttiling-Castle). Commandante Cav. B iveba . Sahirá d o Rio dj 

.Tanciro no dia 23 do maio, directamente, para OENOVA o N A P O i j 
Viagem do Bio do Janoiro ató Oonova em 14 dias. 

O PAQUETE 

Matteo Bruzzo 
C o m m a n d a n t e I l o H a s c o . Sahirá dc Santos no dia lü .Ia i n „ U 

c do Bio de Janei ra no dia 12 para G é n o v a c I V a p o I « , , l . J a [ \ h ô 

pela I t a h l n o P e r n a m b u c o " . c o m eHCal '"< 
Advortoneia. — Bilhetes do ida o volta — Os bilhetes da ida 

são validos por um anno o são pessoaes o intíousfcrivoi». volta. 
Aeeommodaçõos a bordo — As oabinas para os passageiro» .1« 

m i distineti, 1« ou 2« classe, «fia mobiliadas aom e C n T e p r o ^ d « £ . 
todas a» commodulades ijue se encontram a bordo dos melhores t r a r j i l ^ 
ticos. Salão para conversação o para fumantes. Elegantíssimas sidaTdW 
jantar com mesas separadus paro famílias. BibUotheea, piano c a i n l ^ w 
para família, com oommunicaç&o interna, illnminação «Iwtricá ( ) . » , ! 
geiros de 3« classe são aecommodados em quartos eapaçosos o com w ^ ' 
oolehoes, travesseiros e cobertores do lã, senda ns senhoras accomm. f j 
era quartos muito decentes o especiaos, Hcniço sanitário —A bordo , a s 

se medico, medicamentos - — ' ' ocli' 
tuito aos doontos durante a úogom. Bilhetes île 
da companhia L,A \ K L O O E vendom passagens do"à» "classe" ' i ' o i f t s 

ou N a p o í ^ p ^ a Pernambuco, Bahia, Victoria, Bio de Janei- d o U e 

O U R A * I 

mm Kllsv |»üfi 
- i x , i a " r i á « í 0 1& » •>« ^ O^.noholu no. a ^ . n . | 
EpUepsla.HvtU^ ' " ^ C o m M . , V r t l ( l e n , 

< riaen *i»>ntnana 

o e n f e m w i a . A comjianliia dá tratam • 
... - - • - c l í B 1 1 1 B d n _ A f . JUto gra. 

• a 
do tie: ao va 

'lOb". Vondem se p a s s i o n s i W a™prin0rpaM"cidad'' 
mais capitães curopéas. Para Ütstos, passagens o mais info ' I" U o e 

agentoa ° * nu*çoo« com o» 

A I U O S T , r n » á o C o m m e r c l o , I T _ « , , , -
S>( I 1 H I I » T Al H l " - , j . U . . I . i n t r T 8 - P » U W < r u a d e S a n t o A n t r „ - ^ - s ã n t o . . 

Chorea 
fíyttero-Kpileptla 

Moléstiah tia Cerebr* 
v Aírvoea* , 
*}tU3caqne\.nR, Tonteira» \ 

míõri ccrebrast 
Intiiiinnia 

M U n ^ , km POHT-SAINT-ESPRIT (FR«»?0-

e do Etflnhaco 
Diabete 

"jiKuj-âitii vxMiiiA.>nii< » i 

Elixir de Pacová 
D E 

Azevedo Sampaio 
cura tendeucia aos abortos, todas as anemias, 

,, . amarollfioH.iirias oontrasperturbaçfiosgastiicas 
ii so i l io—onm todos oa golpon o f.iri.las, posseiras, assadn 

ias; evita as molonUas. infeceiosiui o do contagio, nos banhos do rosto e 
goraes JJapta dixur <pic foi o urneo condecorado na exposição do 188". 

. , t V w t l l v m U i ^ solnçôon casnnes on cirúrgicas, ulceras clironi 
cas, todas as queimaduras e »nas conseqüências, i l v u i o i i e d a I t o e e a 
é nm dentifrício feito com toila a probidado, do um industrial nua st-
preia de não e x a g e r a r virtudes. 

Ç n y n p o n l i i u , amorpha pura. fi". o dom 15 !• 
l o i l n s IJH I.Aus pl iai- i i inelnN e t l p o r | a p i i i s - A z c v e d o S a u l p o i o 

Polvilho antiseptfGO de diaquilão 
l ) F , 

Schaumann & Meissner 
Approvado pola Jun ta de Bygicne o o melhor remedio contra a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
as escoriações, a assadura dos pás, om consequência do suor 
Abundante, a frieira, as queimaduras o muitas alTocçócs da 
pollo, que ixilo sou uso so torno macia o resistente 

A1 v e n d a e m t o d a » a » p h a r m a c l a N e d r o g a r i a s 
Cl»", o dom. 

Civiu imiKirtadera du coróas para enterros o llnodos Esta casa t«n 
•lo posso» compelling) om Paris imuu a encolha deste artigo, dispõe dc 
nm grande o vnnaflo snrtiiu*t<j;wlo corûas, quo vendo por atacado o a 
varejo, por proço» scin competidora. 

i l u a d e 9 . B e n t o , B I u t i „ 

Marcellina (iomes Caldas 
HEG URO CONTRA FÕGÕ" 

• n i p a i i l à l u i le S e g u r a i C o m m o r c l n l U n i o n , UE LONDBEB 
CAPITAL. LB. 2 . 5 0 0 . 0 0 0 STERLINAS ' 

Ai oolteum se soguro» »obre todo» o» ri»ooa, «ppKivado« » f>r9w'u 

NAVIOAZIONE G Ü N E B A L F . ITALIANA 
S o c i e t á - R e u n i t e F l o r i o § R u b a t t i a o 

OMAUKinci) r A Q U K T l t 

A R . I S T O 
ILLUMINADO A LX !Z ELECTBICA 

Esperado em SANTOS ató o dl» p.6 de junho, »ahiri 'dopoia da i n d l r 
pensavel domora directamente jiura 

G É N O V A t Ü A P O L E S 
fazendo escala pelo n l o d e - j a n e i r a . 

passageiros pan^ *üars«lh» a Baroelona.com tr«n«bordo eiq| 

Para jiassngons o maj-a informaçõc», com oa agentes em 8. P a n f e • 

Joãcy Briccola A Oomp. 
Ilua 15 da Novembro, 80 

E h NantoM c o m . 

A. FIORITA &Ç. 1 
Praça da Bcpublica, 30 

l i a m b u r r o - S n d a m c r l u a n i » -
c h e D a m p l f c -

c l a l i r a h r t s - («CNellMchaa* 
S. Paulo Agentur 

o V A P O B 

ARGENTINA 
C a p . S H C A R F E 

Hahirá no dia 27 do corrento para 
o Bio, Bahia, Lisboa o Hamburgo, 
toca também om Bottordam. 

Todos o» vapore» desta companhia 
»&o illuminados á luz clectrica. 

Todos estes paquetes levam pas 
«agoiro» para a« ilhas dos Açoro«, 
Madeira, etc. 

Paru passagon» o mais informa 
ções, com ob agente» 

E. JQHNSTON & C. 
I . a r f f o 8 . F r a n c l a e o , n . l l - A 

S. PAULO 

Escriptorio 
Alngam se diversa» exeellouv 

Ias ]>ara escriptorio oam p j» sa 
«obro o largo do janellas 
Palacio, n. t , .o. Largo do 

6 

P a o l f f i o S t e a m 

NAVIGATION COMPANY 

o PA' 

Liguria 

W W a K n r o p a 
" de j n n h c 

S a J i l d a « 
Onm.LANA . . . em 8 
O B O P I S A . . . . . 2 8 . 

O^PAÍÍtTCTí 1NOLKZ 
espwado do I ü 0 4 , 

no dia 25 4* 

B a h i a P a n 

P e r n a m b n c * 
L l a k b t 

C t i u i u 
I « P U U m 

de«.,« da i W i . p . n » a v t l 1 ^ * n 

Lova pu.BUgeiro« d« . lUiir 

* u r o r x z ' 

U I 

muito Twoavvi», 

OTTÖ 
RUA 

A I IBKYE NESTA PUA«;A 

^GHLOENBACH 
DA BOA-VISTA, 3Q 
V , r A ^ M S 

11'ABA FAMÍLIAS E VIAJANTES 
»«•« u m » l i . » l l o c a y u -

F« . . V . a ' , ','• »»'»»•««lo 
,, recoiumenda «o «alo« 

'Z': : " ' " " todo» TOm 
junellu, e no ooutro d» oidado 

UlAUIA. . , 
. meow 

Kunda o terooira c] 

n « / W r 

flal»rd 
^ . . « l i a hirá para 
- i o n t e v l d e o 

I * n n t a A r e « 
dopoi» da indiapenaavel 

P«ra"o L T ^ 

Vinho do m e u , forn 
ao» iMWMgoiro» de tod 

O» paquete» do»ta J 
n u u » í ' o « a lua eloctrii 

o u t r ^ i S ^ ç t ^ , 1 

S a í u < i 

n, m 

esjierado dl» 1 Europa 
no dia 86 * ~ aio, ia-

Ä^mora 
P*»»««eiroi 

#8Wó (pratia 
M «a clause«, 
jjàui d o Ulu-

1 -

e : 
*ïOAcroR-cti 
«ïdactor-m 

Sobrinho. 

S.fluem pui 
BrtUnno Mou 
percorrerá |0> 
d» F. Moaï»« 
da EiUdo. 

Comml 

A n in 
r iodo tri 
s a a la\ 
lado , pe 
h i u com 
o cus te it 
l a d o , pel 
indirecte 
d e onde 
auferem 

T o d o 
a u m a c. 
a falta < 
c lus iv is i 

Mas 
café obi 
econom; 
t o d o s o 
a n . l o g a 
m o s d e 
m o n o s 
« n t r e g a 
a s s u c a r 
d u s t r i a 

T a m l 
n i a e s , <• 
d a can t 
d o d e 
decah i i ) 
m i n a s •< 
s o a i d o 
t r a h i d o 
d a m i n 
o n d e a' 
r o . 

Q u e r 
d i s s o , 
d e obsi 
m a s e 
m e n ; e 
d e An t 
c o l o n i a 

Chef 
d u s t r i a 
e deixi 
e s t a d o 
r i a . 

JEm 
ptor di 
o dr . ' . 
d e m o s 
^precíiri 
m^'OS 
dia l -o . 

De i 
entregí 
um ra 
indust i 
obedec 
c o s a 
i n c o n s 
d a s as 
nature 

Enti 
m e n t o 
Óf Cl'i: 
mei:*e 
n a n e t i 
que a 
arraste 
n&o te 

E m 
dadt i r 
c io i .ai 
d inhe i 
desalt ' 
f o g e c 
c r u z . 

T o e 
senter 
o corr 
m a i o r 
falta i 
cante? 
ge i ro í 

D e 
fizera: 
•o pat 

Air 
grami 
b a v t r 
v a n t a 
m i l h S 
tinenJ 
m e t t e 
d o s , 

te i 

P 
resFO: 
fervor 
n o s li 
mente 
roe r 
será i 
guns 

Est 
f r e o í 


